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JUÍZO CRITICO. 

( 1 ' i ' a s i H f i t l o i s «Sr- u m » c a r t a . ) 

K M N E S T O , 

Sc ;i voz do amigo devo se r 
an imadora , l ambem deve T inexorável paia os vicios 
remediáveis . 1 ici dol iendel-o em publico, irias aqui , lio 
canlo desta caria, liei de dizer- lhe e> que todos s a b e m , — 
e que não lia nada perfeilo, e ipie a sua obra é como 
Iodas as c r eanVs do o-qiirilo e da natureza. Km que esla 
o erro '{ 

Irei aponlal-o em sua or igem. O erro não é p u r a m e n t e 
seu, per tence a epoclia. Shaf.e-.pea e v .-lio a musa I ru -
gira com as roupas de Ar lequ im; Victor Hugo ,— a lace 
severa da poesia,— rodeuu-.-o dos g rupos grotescos da 
ar te golhira ; com Ião lions mes t res não era liumillianle 
part icipar de um def< ilo. \ s nossas escbolns con tempo-
raneas de arte drainai ira, — romanüca ou social, con-
vencional ou realista,-—med raram nos braços daquel les 
dous gigaules de poe-.i i, e delles t ' rarain as fo rmosuras 
e defeitos de sua-. c o u . p o s i c õ i s. ( I drama modern í ss imo, 
q u " foi bu>car a 1 nela .'as classes sócia os, da intclligciieia 
com o dinhei ro , da aslucia com a honradez ,— nova.-, 
sreiias, para subst i tuir as da epoclia feudal , que havia.m 
nauf ragado perante o espiri to inethodico de nossas 
sociedades b u r g u e z a s , — s e mudou d. a s sumpto , não 
mudou de contextura art íst ica. Não deu ao drama 
de paixões a niagoslado da tristeza : mesclou os gê-
neros , para satisfazer ao publico. Todos sabem que o 
publico de o u t r o r a era modif icado pelas lições da sarna , 
boje o publico é quem ao contrarie» a modiliea. Já não lia 
t rabalho de arte para s imples gloria ; de ins l ruclora da 
sociedade, a musa da tragedia fez-se corre tora de f u n d o s ; 
talha as sua-s aeçòe-s ao alvedrio da praça,— üa talões 
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s renas , para subst i tu i r as da epoclia feudal, que haviam 
nauf ragado perante o espiri to nietbedico de nossas 
sociedades burguezas , — se mudou d, a s sumpto , não 
mudou de contextura art íst ica. Não deu ao d rama 
de paixões a inageslade da tristeza : mesclou os gê-
neros , para satisfazer ao publico. Todos sabem que o 
publico de outr 'ora era modificado pelas li<;ões da scena, 
hoje o publico c q u e m ao contrar io a m u lítica. Já não lia 
t rabalho de arte para simples gloria ; de i t is truclora da 
sociedade, a musa da, tragedia fez-se corretora de f u n d o s ; 
talha as suas aecòe-s ao alvedrio da praça ,— ha talões 
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para todas as credulidades, eí-tatu los para todas as con-
veniências. 

Felicito-o, meu amigo, por t e r - se elevado acima destas 
baixezas. A sua l inguagem franca, que bate cm brecha os 
felizes da e p o e h a . n ã o pôde agradar aos no!»ditados da re-
volução, que adormeceram sobre o holocausto do povo., 
bebendo á saúde da ordem sr-ciai 

A sua concepção de Luiz, mancebo Impedido na pia do 
povo, mas provindo de sangue velho, part icipando deste 
na ant iga generosidade das acções, daqnelle nos inst in-
ctos democrá t icos ,—grande em seu amor em sua crença, 
e em sua abnegação, é rea lmente digno de um ea/acter 
como o seu. F U S A , a menina innoccnle. que ama com a 
cegueira dos primeiros aílecios, que tem a religião da 
f ra tern idade das grandes almas, que f irma a sua fé no 
desinteresse, e ipie mor re porque não pode mais miar , 
u n e ao suave colorido das creaçòes germanicas, os trans-
por tes da Castro de Ferreira, o mais nacional de todos 
os nossos poemas dramáticos . I U L T I I A S A H , é t a m b e i n u m 
typo exacto do h o m e m rústico de l inguagem, mas hon-
rado de coração; quizera eu que mais scenas de altivez 
lhe delineassem com elaresa o caracter, mas a própria sin-
gelcsa, com que o caracterisou, tem uni méri to grande ,— 
é a natural idade. Estas personagens an imào o seu dra -
ma , dão interesse a todas as situações, o dão- lhe mais 
do que o interesse, dão- lhe lambem a sympathia do es-
pectador . 

0 segundo acto é o mais rico de situações felizes. A 
sua imaginação é férti l talvez em demasia n a c r e a ç ã o do 
enredo . Lope de Vega, e Mendes Leal, não serão nunca 
mais do que os representantes legít imos das fantasias 
peninsulares ; uma comedia de Scribe mal chega para 
u m a scena destes leríeis imaginadores . A sobriedade 
tem eomtudo a lgum valor, pois quasi sempre cxclue a 
inverosimilhança. Crear mui tas peripécias, é suscitar 
muitas difli cu Idades, e a acção soífre sempre alguma mu-
tilação, ou a lgum enxerto para vencer -se o passo arr is-
cado Mas eomtudo, a maneira hábil, por que o meu ami-
go íbz a exposição do drama, tornou o enredado da acção 
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menos sensível, o dando no espectador explicações n a t u -
raes dos factos, l apou- lhe a boeca para a critica. 

O q u e lhe asseguro do segundo a c t o , — e m que ha as 
duas bel las seenns do Manjado e Elisa, e desta e Luiz, 
que são correctas de l inguagem, dignas dn si tuação, im-
peccaveis segundo a a r l e , - - quizera l a m b e m dizer - lhe 
do resto do drama Mas o pr imei ro acto superabunda 
talvez na parte cômica, e o terceiro requer mais scenas 
gTaves, e mais corroerão no papel do ve te rano Joaqu im. 
Não lhes nego comludo muitas bellezas; pequenos re to -
ques os collocarão ao par do seu i rmão mais fo rmoso . 

A l inguagem de suas personagens é apropr iada . Elisa 
e Ian lo mais agmdavcl na singelesa de, suas primeiras 
falias, quanto estas fazem resaltar a sua energia nas ocea-
siòcs importantes . A theoria dos contras tes nem sempre 
leva a exagerações: as cores alegres i l lumii iani-sc com 
o fundo negro de um q u a d r o , — a innocericia abr i lhan ta -
se com os rasgos da dedicarão. 

l ) i spense-me de dizer- lhe tudo o que s into. A m i n h a 
l inguagem rude não pode s a u d a l - o c o m toda a delicadeza 
d s espíritos erudi tos . Cri t iquei-o, mas lambem o a p -
plaudo. Nas festas do circo talvez que os applausos do 
patrício valham menos q ie os do campes ino . Para nós 
h o m e is do povo a ar te não é um oííicio, é u m sacerdó-
cio. pp laudimos as vocações, e expel l imos os zangões 
desta praça, em que, se não ha d inhei ro a ganhar , ha 
eomli do a lguma gloria. 

Abraço-o pela sua feliz concepção. 

Rio, 9 de J u n h o de 1831). 

I H - Í X A L U O C A R I . 0 5 M O N T O R O . 

0 ill '-tor, toman<!,. na devida renin a opinião do i l lustre crit ico c a de 
outros Amigos, a. [ ' amenie h n h l lui.os para o a e o n s ihareni.—corriiriu 
como prtde, os dcf i ' i los npontad;»s 0 ' 

Aind.i assim não sc cré < i y n o de applauso ; a emenda, posto q u e de 
b o m conse lho , podo, por mal executada , e n v o l v e r um erro iaual ao que 
se dese o u remediar . 

Accr ' s cendo » i s to os q u e , porventura , hajam escapado, oceul tos no 
bem q u e r e r da amizade, o au»:ior eol luca o s e u — u v R O — â sombra da 
b«nevo!euc ia publ ica. 



T R A N S G I U P Ç Ï O . " 

l iKVISTA PolU LAIt lit' r> (Ir Üulilhrt) (Ir ISÒÍ) . 

Ent remos agora n o (iynmasio. O artista Fur tado Coelho 
faz o seu bonciieio ; a sala eslá radicalmente cheia ; r e -
presenta-se o novo d:ama biiz, original do Sr. Ernesto 
Cibrão. 

E r a u e - s c o panno, conieca o espectáculo. As primeiras 
scenas prepara o o espectador para assistir á exhibição 
de um l indo poema; as ult imas c o n l i r m ã o a belleza do 
traballio elaborado pela imaginação do poeta. 

l :arocia-mo impossível, que de uma fita ja amar ro tada 
e aasla , se conseguisse formar uma rosa bri lhante e a s -
seíinacla : por outra , nunca acreditei q u e d o s preconcei-
tos da fidalguia, quando combale os amores do plebeu, 
se podesse tirar maior partido do que já o tinlião fe ' t ) os 
a u e t o r e s d o s d r a m a s Por direito de ronquislo, .\obrcza 
tl'fllnw. Lui:".... e d e z , e c e m o m r o s . 

E n a a n a v a - u e : h. o n t e m a i n d a p a r e c i a - m o q u e n ã o ; 

h o j e a r r e p e n d o - m e d o e r r o . 
h trabalho do Sr. Cibrão, que na idéa principal ass i -

milha-se a o d a q u e i l e s , différé inteiramente na distribui-
ção scenica e nos lances dramaticos : é metal servido, 
que o auctor fundiu , para crear uma estatua de elevado 
mér i to . . . 

Não penseis entretanto, que o Luiz esteja isento de 
todos os defeitos, era p r e c i s o ser por demais exigente, 
para querer tanto. Este drama é a primeira producção 
de un i moco, que se dedica ao commercio ; é o canto 
meigo do poeta, e ainda não a composição do artista ; re-
trata o sent imento e não a execução. 

(*) J u l g a m o s dever aqui pór a opinião, que , sobre o m e r e c i m e n t o e 
e i e c u ç ã o deste drama, f o r m o u o primeiro jorna l l i t lerario do Bras i l . 

JVOTA D O S E D I T O R K S . 
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O Sr. Cibríío levo desejos de cneur lar o dialogo, essa 
liydra do a n d o r d r a m a h - o , e por isso multiplicou as en-
tradas por p"rsonagens ; ipiiz dar maior energia á acção, 
e deixou por duas vezes vazia a secna. Ksles c out ros pe-
quenos defeitos, que p vão unicamente na fornia, são 
oceasionados tanto pela ínexpeiiencia, como pelo temor 
de desagradar no espectador. 

Tão mesquinhos e de • ulpavfis os considero, que vos 
c o n v i d o a ir ao ( lymnasio ap[>laudir o novo drama. St1 o 
a n d o r lor chamado a :<ena, como aconleceu na noite 
da primeira representação, não deis ouvidos aos crí t i-
cos ; a juda i -me a tecer nina coma de louros para depo -
si tar- lhe sobro a f ronte . » acclaniai-o digno emulo da es-
cliola franceza. 

Os artistas, que interpretarão o drama, excederão-se 
no bom desempenho dos seus papeis. A Sra. (inbriella 
o s t e n t o u todas as galas do seu elevado talento, esteve 
inimitável ; e se não tiv< ssc já tirinado a sua reputação 
de grande adr i z , n inguém lh'a negaria naquella occasião. 

Os Srs. Furtado, Joaquim Augi ido, Moutinho c Graça, 
disputarão entre si a palma do vencedor na I n d a , que 
travarão para mais cabalmente desempenharem as par-
tes de que se encarrega: ao : nenhum a obteve ; todos se 
mostrarão iguaes no movimento , todos forão com jus-
tiça e sem di>tincçào frenet icamente applaudidos. 

Com artistas desta categoria, não ha lliealro que deixe 
de prosperar , ainda quando se lhe negue a tal subven-
ção animadora da preguiça. 

C A R L O S . 



O M o n o A n o DK V A L L I N D O , SO annos . . Sr . Joaquim A u g u s t o . 
E L I S A , sua filha, 1 9 a n n o s Sra . D . Gabriel la da Cunha. 
L u i z , 21 a n n o s Sr . Fur tado C o e l h o . 
B A L T H A S A R lavrador, 5 ö a n n o s . . Sr . M o u t i n h o de S o u s a . 
D Ü A I I T E DE M O H Ä R S , f ida lgo , 42 a n n o s Sr. H e l l e r . 
JOAQLMM, cabo de v e t e r a n o s , annos . Sr . Graça. 
F R A N C I S C O , c r i a d o . . - Sr . Galdino. 

Ilm padre velho, vriadi s e cr iadas . 

A CT I A M D A D E 

E m P o r t u g a l , nas proximidades de V i a n n a do Caste l lo . 



LUIZ . 

em eann í o ?foi*jça<lo i!e Vallinrfo.—- Portus 
lateraea, e IIIIHM ao F.— A' E. um piano; á I I . 
um ftopliá; «leia« cadeiras ile «Mofo na II. alits. 
junto ile uma mega.— Xtiqueza e boi» g o M o . -
Ncena vagia. 

S C E A A I . 

E L I S A . 

* Entra do E. /•.'. ; vac cautellosa ii porta da />. 
e voa a sc< / '</. i 

Dorme. Ainda b e m , que está res tabelec ido. . . . a inda 
* mal, que vai de ixa r -me . d o m o elle é bom ! E haviam de 

rouba l -o assim ao m u n d o . . . . a mim, q u e sou tão sua 
amiga , e a té . . . ihesita) Ora, p o r q u e heide negar que o 
a m o ! Ésio projima <!n pia ao, senta-se distrahidamente 
rna/uanlo fedia, e da a:\: arpejo.) Não me disse elle que 
sou o seu anjo na terra, c m q u a n t o sua mài o é no cá o'! 
fTira um papel do srin.) Não m e d i s s e que m e a m a ? Está 
aqui eser ipto . (Lr:) 

" Como o ribeiro, (pie desdobra rápido 
Ama da estrella o scinlil lar inquie to , 
Amo teus o lhos , que no fogo t imido 
Vem re t lee t i r -se . . . 

(Assustada, como teadn sentido ah/um raido, mette o }>u-
pc! no seio e, levanta-se. Depois de um momento voe ohser-

J car ás portas do E. e á da D.) E e l l e ! . . . (Esconde,-se em 
•um quarto.) 
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S t E \ A S I . 

L U I Z , E D E P O I S E L I S A . 

L U I Z . 

Entra, observa se cslO só, dirige-se ao piano, senta-se r 
recita, acompanhando-se. Elisa apparrrr.t 

Como o ribeiro, que desdobra rápido, 
Ama da estrclla o sein li liar inquieto, 
Amo tens olhos, que no fogo timido 
Vem rcí lect ir-se no sonhar dilecto. 

Como na praia do areal u m alouio 
Ama das ondas o part ir nevado , 
Amo leus risos que descobrem pérolas 
Dormindo em leito de setim rosado. 

Como dos ramos no a rque jar m o n ó t o n o 
Ama a avezinha ba lanra r - se á briza, 
Amei leu seio, no palpite languido , 
( Miando a m e u seio te prendia , Elisa. 

E como o bardo, no sonha r phanlasl ieo, 
Ama a lembrança , que levou da festa, 
Adoro o sonho , que de-narge balsanios, 
Amo a saudade, que de !i me resta. 

caasA. 

Desta ultima quadra e que "u não gosto nada. 

i .r iz. 
Lrraniando-sr.'. Mesmo nada? 

mas A . 

Mesmo nada, nada . Então ai ia a saudade q u e d e mim 
lhe resta '! Só resla saudade'!1 

L U I Z . 

E a que posso eu mais aspirar '/ 0 coração, que fui um 
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m o m e n t o feliz, tem o direi to da recordação, o balsamo 
da saudade e a obrigação d o silencio. Tanto não pude 
eu, mas poderei — q u e remedio ! — e de fuc tu ro ca lar -
m e - h e i , minha senhora . 

ELISA. 

Que estás abi dizendo ? 

L L I Z . 

O que a razão aconselha (d parte)... e o corarão r e -
prova . 

E L I S A . 
E se eu ficar de mal ? 

L U I Z . 

Não ficará. Indi í ferença. . . O h ! isso não, que o seu 
coração é b o m . . . De res to . . . od io? . . . 0 filho de um la-
vrador não vale os odios de u m a fidalga, como lhe não 
merece . . . o a m o r . . . (á parte) e merecia. 

E L I S A . 

E quem é essa lidalga, Luiz '! 

L L I Z . 
E vossa excellencia. 

ELISA. 

Ah! a m i n h a r.rccllrnria vae ficar de mal c o m a sua 
»terce. (Voltando-se arrufaday E cu que pensei . . . 

L L I Z . 
O que, sra. 1). Elisa ? 

E L I S A . 

Eu não fali o com o senhor . 

L U I Z . 

iMomento de silencio.) Que será preciso fazer para con-
seguir a paz? 

E L I S A . 

A mim é que o vem pe rgun t a r ? 
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LUIZ. 

Pois a quem, senão a vossa excellencia ? 

ELISA. 

Pois s im. . . Aqui a d a r - m e excellencia, como fará ás 
out ras senhoras . 

LUIZ. 

Pois como heide eu tratai-a ? 
ELISA. 

Gomo me t ra tou a n t e - h o n t e m , quando me deu aquel les 
versos ? 

LUIZ. 

Foi u m a l o u c u r a ; — a febre a inda vivia, e eu n&o 
soube o que f i z / V i n h a pedi r - lhe perdfio. 

ELISA. 

De que , Lu i z ! 
LUIZ. 

Pois n&o vê a distancia que o nasc imento collocou en-
tre n ó s ? A filha do Morgado de Yal l indo. . . e o filho do 
jornale i ro Bal thasar . . . Pois n&o vè a dif ferença? 

ELISA. 

Este mundo é bem mal f e i to ! . . . Pois que tem ? Tu és 
pobre , e eu sou rica... eis tudo . Mas de que me serve a 
r iqueza, a m i m só? Eu quero dividi l -a comtigo. Olha, 
se tu fosses fidalgo e rico, e eu fosse filha do h o n r a d o 
Balthasar, nao me querias ? 

LUIZ. 

O h ! se quer i a ! E como nós se r iamos felizes! Como ü 
vida passaria doce ! 

ELISA. 

S i m ; correr íamos alegres pelo campo. Tu d e f e n d e r -
me-h ias dos perigos, eu paga r - t c -h i a c o m . . . f lores. Sim, 
teu pae virá viver comnosco, e n&o será mais jornale i ro . 
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L U I Z . 

Al i ! . . . é ve rdade . . . Mas n ã o pode ser . 

ELISA. 
Não pode ? 

LUIZ. 

Não. Olha, Elisa, a sociedade é má, embora o indivi-
duo seja b o m . Não se pe rgun ta quem é o h o m e m , senão 
para se conhecer onde está collocado na escalla social. 
Quem tem mais d inhei ro , mais sobe. 0 cr ime já não pesa 
na consciência de q u e m o pe rpe t r a ; as suas consequên-
cias j á se não dividem ent re o cr iminoso e a v ic t ima; 
licam todas sobre esta. A sociedade desmorona - se , por-
que a sua base, e a sua vida, é a religião doChr i s to , e 
Christo não pôde presidir ao roubo do agiota, á co r rup -
ção do magis t rado, ao soph i sma das leis, á delapidarão 
dos cofres públicos, á f r aude do commerc ian te , á perdi-
ção das mulheres e á v e r g o n h o s a indolência dos povos. 
No meio deste naufragio de todas as v i r tudes civicas, 
eu poder ia merecer - t e , aos o lhos dessa gente , se fosse 
rico, e me deixasse baptisar no gabinete de u m m i n i s t r o ; 
mas eu sou pobre, hon rado embora , e conservo o n o m e 
de m i n h a familia. Vês, Elisa? teu pae tem e m mui ta con-
ta as exigencias sociaes, e a sociedade exige que eu , 
quando mui to , vá receber as ordens , para que me ha -
bilitei. 

ELISA. 

Fazeres- te p a d r e ! Não m e havias tu promet t ido que 
renunciar ias a esse in tento? Pois, se nós que remos viver 
u m para o outro , q u e m pode rá impedi l -o? Teu pae? . . . 

LUIZ. 
Esse?. . . 

ELISA. 

Pois q u e m , então ? Ha u m a pessoa que o poderia f a -
zer, e com q u e m tu foste b e m in jus to ; p o r q u e clle, o meu 
papá, não ambiciona senão a minha ven tu ra . 0 m u n d o 
não será tão máu, ass im; e que o seja, deixal-o ; não 
nos impor t a remos com elle. 0 papá ó d iscre to ; se não 
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upprovasse o nosso amor , toria obstado a que nos visse-
mos ; porém elle, que desde a infancia nos deixa passear 
juntos pelas campinas. , elle, que te deve a minha vida, 
que salvaste com risco cla tua, não quererá separar -nos 
agora, que isso nos é impossível. Depois. . . olha, hon-
tcm o papá já me fallou do fuc turo , e cu aventurei 
algumas palavras, que o fizeram sorrir . Vês?. . . Elie 
approvará . 

LUIZ. 

Á parte) Oh ! meu coração ! i l lude-me também ! 

ELISA. 

Não ficas muito contente, Luiz ? não te alegra a m inha 
revelação ? 

LUIZ. 

Oh ! se alegra, Elisa 1 E pois que tu me amas. . . 

E L I S A . 

Sim, desde a infancia ; não é verdade ? E só ante-hon-
tem o soubemos ! 

LUIZ. 

Pois que eu te amo , também, seremos felizes ! 

ELISA. 

Oh ! muito felizes ! 
LUIZ. 

Liguemos os nossos corações contra a desgraça ; cila 
não será mais forte. [Abraça-a, c beija-a na testa. Ouve-
se a voz de Balthasar dentro.) 

BALTI- IASAR. 

Eu lá vou ter , Sr. Morgado. [Elisa c Luiz separam-se 
rapidamente; este apoia as mãos nas costas do sophá; 
aquella senta-se ao piano e preludia uma valsa.) 

ELISA. 

Ha de emendar aquelles versos, sr . Luiz. 
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S C E M III . 

E L I S A , B A L T H A S A R E L U I Z . 

Von do F. D. Tem ouvido, ao mirar, o que diz Elisa., 

Ora louvado seja Nosso Senhor Jesus Christo ! Falla-se 
por aqui em versos !... Oh .'... 

L U I Z . 

KSalmido-l/w ao encontro, respeitosamente) A bencani 
meu pac. * ' 

B A L T H A L A U . 

Deus te Iara um santo, rapaz. Menina Elisa, como 
passa v. e \ . , sra. Morgada! 

E L I S A . 

Estou boa. mui to obrigada, sr. Balthasar. 

B A L T H A S A R . 

Então ia tocar uma modinha, não? 

E L I S A . 

Ia ; mas queria pedir a seu ülho que emende os versos. 

B A L T H A S A R . 

Eh ! que cá o Luiz fa l -os como um home. [A Luiz) Pois 
emenda- lhe a cantiga ; lá se está pequena, emenda- lh 'a . 

L U I Z . 
Sim, senhor . 

E L I S A . 

Não é isso, sr . Bal thasar ; é que não está boa uma 
quadra. 

BALTHASAR. 

Pois seja o que for, sra. Morgada; — ou cila! Pois de 
que servem aos homes as suas habil idades? 
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LUIZ. 

De os perderem, ás vezes. 
EALTIIASAR. 

Oual carapuca! Um home faz sempre o que sabe, 
auando são boas accòes. Faz-se o s igna ldac ruzde manha , 
reza-se ao meio dia e ás trindades, e deixa correr o carro, 
([ue os bois là sabem o caminho. E verdade ; com que 
então voncecê está já íino ? Ora louvado seja Deus! 

LUIZ. 

Estou bom, meu pae. 
ELISA. 

Bom ainda não ; esta quasi. 
BALTHASAR. 

Anda l á ; agradece ahi á sra. Morgada, que cuidou de 
ti como de um irmão. 

ELISA. 

Fiz o meu dever, sr . Balthasar. 
LUIZ. 

Eu já lhe agradeci, meu pae. 
BALTHASAR. 

Olha que estiveste. . . . nem t u s a b e s como estiveste. 
Se não fosse o seur Morgado, c mais ca a sra. D. LUsa... 
Yalha-me Deus.. . . que até mettias dó. (Lnnpa as lagri-
mas com a aba do chapéo de panno.) 

LUIZ. 

Meu pae 1 
ELISA. 

Ora vamos, sr . Bal thasar; agora já está salvo. 

BALTHASAR. 

A' sêra Morgada o deve. 
ELISA. 

E não lhe devo eu também a vida? Não foi por minha 
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causa que Luiz ia sendo victima do touro? Eu trazia um 
chaile encarnado, o boi v i u - m e . . . 

BALTHASAR. 

Eu b e m sei, cu bem sei. Mas ha de perdoar, sêra Mor-
gada, não era boi — era uma vacca. — Aquilio são o 
diabo ! Correm com os olhos abertos, que vêem tudo, o 
nao param. . . . nem que lhes ponham u m portello d ian te ; 
nem que lhes met tam um fueiro pelos olhos dent ro . 
Então eu não vi ?! Estava lá no campo de riba, e 
botei a cor re r ; mas quando cheguei, já o rapaz es-
tava do outro lado da estrada, estendido como um 
sapo. Ainda o que lhe valeu foi o vallado não ser 
muito alto, senão não t inha tempo de pôr a sêra Mor-
gada cm riba da parede, e é que a vacca mettia-lhe as 
armações, e . . . . Santo Antonio nos acuda ! que era uma 
aquclla de todos os diachos. Mas que tens tu, Luiz? 
estás triste? Leve a breca merencórias! ara home é para 
as occasiões. 0 que lá vae, lá vac. Agora por i s to . . . . 
Ha d c - m e dar licença, sêra Morgada, que o paesinho 
está na tapada á minha espera. Èu v im só para os ver 
um bocado. 

ELISA. 

Pcgando-lhc affcctuosamcnlc na mão.) Veio para n o s 
ver . . . . a ambos, sr. Balthasar? 

BALTHASAR. 
Pois então ? 

ELISA. 
Como <'; b o m ! 

BALTHASAR. 

Não, que eu ainda me lembro quando v. exa. era 
assim pequenina, ass im. . . . que eu andava a apanhar 
rcrejas para lhe fazer brincos, que lhe f icavam.. . . que 
era mesmo um gosto vè l -a . E cá o rapazote, (indicando 
Luiz) esse tinha cinco a n n o s ; a sêra Morgada tinha dois . . . 
quasi três. Ainda a m inha companheira era viva. Ai, 
que t empo! Olhe que assim, e andando já lá vão deze-
seis colheitas. Parece que foi e s f o i t r o d i a ! N'esse anno 
tive cu um S. Miguel b e m ar revesado! tudo me foi 
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torto, e por fim até o pequemte adoeceu, que o ia levando 
Santo Antonio, com as maleitas. Aquilio, que alli está, 
não tem de m o r r e r ! louvado seja Deus! Já escapou de 
duas. Pois olhe que a oitra, até o cirurgião já t inha 
lavrado a sentença; mas que? . . . lá a minha santa agarra 
do pequeno, leva-o á capella do Senhor S. Francisco do 
Monte, e rezou. . . . e cu a traz delia. . . 0 caso é que nós 
promet temos de dar o rapazinho para o serviço de Deus, 
se escapasse, e fez-se o milagre. Ora ahi tem por que o 
mando tomar as ordes. 

LUIZ. 

[Aparte,) Meu Deus! 
ELISA. 

Pois deveras, quer fazei-o padre? 

RALTHASAR. 

Pois então? Ha lá vida me lhor ! 

ELISA. 

Os moços bonitos não devem ir para padres. 

RALTHASAR. 

lUnclo cie satisfarão.) Ah! a h ! . . . La bonito é elle. 
Mas então os padres haviam de ser todos feios? Sumc-te, 
que met t iam medo aos rapazes, quando fossem á Egreja 
aprender a doutr ina na Quaresma. O que? Uir padre, 
rapaz bem tirado, n u m púlpito a pregar a palavra de 
Deus. . . . ha lá nada que lhe chegue?! Nem um doitor, 
ornais ha-os bons por ahi, que fazem até chorar a gente 
com as suas retholicas. 

S V E N A I V . 

E L I S A , L U I Z , B A L T H A S A R E 0 M O R G A D O . 

MORGADO. 

[Vem do F. D.) 

Ora bem podia esperar por ti, Balthasar. 



ELISA. 

Papá!... f Beija-lhe a mão.) 

MORGADO. 

Adeus, filha. ! Ac a ri ciando-a.-, a Luiz) Como estás, 
Luiz r 

LUIZ. 

Estou bom, sr . Morgado. 

MORGADO. 

(.( Balthasar) Sabes quem está lá em baixo, no pateo ? 
E tf'U primo Joaquim, que chegou agora de Vianna. 

BM.TUASAR. 

Ora v ja ! eu aqui posto de conversa, o vosseoria a 
aturai' meu pr imo! Não, que os velhos são ass im; em se 
pondo cá a parafusar no que lá vae, são — com licença 
do sor Morgado — como os carneiros a marrar . Estava 
eu a dizer que, quando ca a srra Morgadinha era peque-
nina . . . que aquillo era um br inco ; saltava que me p a -
recia uma gallinhinha d Senhor! Era mesmo uma barbo-
rèta. linda, l inda. . . isso era. 

MMiu; \DO. 

Mas não era mais linda do que é hoje. 

BM.'! IIA SAR. 

(Depois tle a ter medido com a vista. Isso não, isso não. 
O que e verdade, verdade seja. Pois ca o rapazote ! 
(Indicando Luiz, aquilio era levadiuho! . . . Ora, mas abi 
estou eu cá com as minhas lembranças! 0 que lá vae, 
lá vae, sòr Morgado . com aguas passadas não móe o moi-
nho . Coin que, então, meu primo trouxe l i cença! . . . 
Vamos lá ver o anspecada. 

MORGADO. 

Qual! . . . passou para veteranos do Castello, em cabo 
do esquadra ; traz d.ias divisas. 

BAI.TIIAS \ R . 

Que me diz, sòr Morgado ! Pois elle já é cabo ! Assim 
mesmo , é bem bom. 
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« C E N A 

E L I S A , L U I Z , B A L T H A S A R . M O R G A D O E J O A Q U I M . 

JOAQUIM. 

Dá licença, Sr. Morgado? (Entrando, fardado com uni-
forme de veteranos, trazendo no peito a fita azul da Torre 
c Espada, e o bonnet na mão.) 

M O R G A D O . 

Entra , Joaqu im. 
BALTHASAR. 

Ora viva lá o sór cabo de esquadra (abraçando-o) por 
mu i to s annos e bôs. 

JOAQUIM. 

E tu que os contes, m e u ve lho . Ora, eu at trevi-nie a 
assaltar cá a fortaleza, para ver a sra. D. Elisa. Como 
está a sra. Morgada? 

ELISA. 

Estou boa, sr . .Tuaquim. 

JOAQUIM. 

Esta u m a santa ! louvado seja Deus! E tu, Luiz ? 

LLIZ. 

Estou b o m , pr imo Joaqu im. 

JOAQUIM. 

Estás um rapagão ! For te , que nem uma peça de bater, 
montada em reparo de m a r i n h a . Eh ! cuidado! cuidado ! 
não te fies nas valentias ; olha se te deitam por ahi o 
barbante , para soldado. 

BALTHASAR. 

Deus nos d e f e n d a ! É fi lho único ! 

ELISA. 

Papa, eu vou regar os meus cravos. 



MORGADO. 
Yae, filha. 

E H S A . 
>So vem, Luiz r 

L U Z 

Não, minha s enho ra ; salvo, se v. e \ . o ordenar . 

ELISA. 
hu núo mando nadn. 

11ALTI1ASAK. 

Mas mando eu e mais aqui o sór Morgado, (3 a 
Morgadinha, lambem. Pois então, porque nao hade ir ^ 
A Luiz) Leva o regador para tirar agua do poro. 

JOAQUIM. 
Oraa ln está. 

MORGADO. 
\ a e s , Luiz? 

L U Z . 
\ ou, sr. Morgado 

BALTÜASAII. 

Pois então?. . . Deixa cá conversar os velhos.. . ,„h.><-
dando-sé) fora o sr . Morgado, é que é. 

MORGADO. 

Pois que sou eu , meu Balthasar? 

S i K J Í A V I . 

0 M O R G A D O , B A L T H A S A R , J O A Q U I M , E D E P O I S F R A N C I S C O . 

JOAQUIM. 

nao te fariam ú u k s i r iuiqucS, ' ! ' " " * ^ à s c o s l i l * 

MORGADO 

Kntao, Joaquim, sempre queres ficar na aldeia? 
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JOAQUIM. 

Saberá v s. q u e . se st; podesse e n g e n d r a r isso, lá 
e o m o sr . Cirurgião Mór ^ I n f a n t a r i a , era bem b o m . . . 
Esse é q u e m e podia d a r por incapaz do serviço d a c o m -
panhia , e eu en tão só lá apparecia nos dias de mos t ra . 

MORGADO. 

Pois eu lhe pedirei. Quantos d ias trazes de d ispensa? 

JOAQUIM. 

Tres . sr . Morgado (O Morgado vac a urna mesa, e es-
creve.) 

BAI.TUASAR. 

Com que , e n t ã o , tu liças por cá? 
JOAQUIM. 

Queria v e r . . . . se se pode r a r r an j a r . . . . 
BALTIIASAR. 

Pois ja ora t empo . Assim m e s m o , já és eobo! Quantos 
annos tens de serviço ? 

JOAQUIM. 

Vinte e u m . 
BAI.TH \SAK. 

Olha l á ! Parece que foi oCodro d ia ! 

JOAQMM. 

Qual ou t ro d i a ! Foi na tarde em q u e cá 3 i rmã do 
s r . Morgado. . . . [Confidencialmente.) 

BAI.TUASAR. 

u ! Olha q u e olle pode o u v i r . . . . Santo Antonio! 

JOAQUIM. 

Qual! . , i s to de f idalgos só o u v e m o que lhes faz 

conta . 
MARGADO. 

:Chamando.) (S Francisco. 
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FRANCISCO. 
(Dentro.) Senhor! 

BAI,TH ASAR, 

Eu vou li), sòr. Morgado, hoje é domingo. 

MMRGAUO. 

Não, não é precizo. Paro Francisco que entra.) Vae á 
cidade, entrega essa carta ao sr. Cirurgião Mor de In f an -
taria. Espera a resposta. íO criado sac.) Parece-me que 
elle se não negará a fazer -me este obzequio, e consegu i -
remos que fiques por aqui . (Fscrcvc.j 

BAJ.THASAR. 

Já era t empo, s<>r Morgado. Olhem que leva u m home 
vinte annos a semear , e so no fim e que tem a colheita ! 
Assim mesmo, a J no uni tu) já és cabo. Espera . . . . tu, 
deste lado, tons qua t ro bichas, duas em riba, e duas cm 
em baixo. 

JOAQUIM. 

Isto aqui , rio braço esquerdo, são os annos de serviço. 

BAi.TÜASAR. 

Então, vinte e um annos são duas? 

JOAQlIAI. 
Mais de dez e uma, mais de vinte são duas, mais do 

tr inta são t r è s . . . . 

BA1.THASAK. 

O h ! com as malei tas! Então, se estivesses mais dez 
annos era melhor . 

JOAQUIM. 

De que me servia out ra divisa destas? 

BAI.THASAR. 

Pois não ganhavas maior soldo ? 

JOAQUIM. 

Qual! . . , Era a mesma coisa. 
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BALTHASAR. 

Então, nâo . Mas isso, ass im, n ã o está dire i to . Tanto 
«vinha u m ve lho c o m o um n o v o ! ? 

JOAQUIM. 

E q u e queres tu? O tempo está para os ga luchos . 

JSCKVA V I I . 

0 fflüKGAÜO, B A L T H A S A R , J O A Q U I M E D U A R T E Ü E M O R A E S . 

D U A R T E . 

Sr. Morgado? 
MORGADO. 

iLevantando-se.) O h ! sr . Moraes! Es tava - lhe escre-
vendo, para que não tivesse o i n c o m m o d o de vir fa l -
t a r -me . 

D U A R T E . 

Obrigado a v . exa . . . Nunca o prazer é e n c o m m o d o . 

BALTHASAR. 

Ora viva, sor Duar te ; como está vosscarin. ? 

DL'A U T E . 

Estou b o m , Ba l thasa r ; o h ! adeus , Joaqu im. 

J O A Q U I M . 

A's o rdens de v. s . , sr. Duar te . 
BALTHASAR. 

Pois, sor Morgado, nós vamos cá ve r isto, pela Quinta, 
como vae. 

M O R G A D O . 

Sim, Balthasar , s r . Moraes, n ã o que r e n t r a r no m e u 
gabinete? Ahi e>taremos me lho r . 
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DUARTK. 

Gomo quiser, sr. Morgado. (Duarte c o Morgado entram 
para a E. Dalthasar e Joaquim vão a sahir pelo F D e 
encontram-se com Elisa c Luiz, que vem entrando.) ' 

S C E A A V I U . 

B A L T H A S A R , J O A Q U I M , E L I S A , E L U I Z . 

ELISA. 

Onde va«\ sr. Kalthasar? 

BALTHASAR. 

Dar uma vista d 'oll ios por ahi, sra . Morgada V ex 
fica? 

ELISA. 

Fico. O sr. Luiz v a e - m e a r ran ja r os versos. 

JOAQUIM. 

[A Lutz.) Ali! tu fazes versos í ; . r aparte.) Olha mie 
p a d r e ! . . . 1 

RALTHASAR. 

•A Luiz.) Pois arranja la isso da modo que se veja. 

JOAQUIM. 

(,SoJiiiin'o co,a Hafdinsttr. r porte.') IVi-lhe ins t ruc-

* < t ; \ A i x . 

E L I S A E L U I Z . 

ELISA. 

Kntúo, Luiz í que res ficar de mal comigo'! 
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LUIZ. 

Não, Elisa. . . Mas a promessa de minha m ã e ? 
EI.ISA. 

Deus nâo quererá o seu cumpr imento á custa da nossa 
felicidade. 

LUIZ. 

Deus nâo q u e r ; mas o m u n d o . . . 
ELISA. 

O mundo quer o que Deus manda. Olha, consulta o 
teu corarão. Vae fazer -me os versos, e escreve o que, 
elle te disser. Promet tes ? 

LUIZ. 

Promet to , Elisa. (Voe para a mesa, Elisa vae sentar-s * 
ao piano.) 

EI.ISA. 

Em quanto , vou tocar. (Toca o a,logro da Cavatina do 
I" acto do Hernâni. Luiz, ao sentar-se para escrever, lança 
os olhos sobre a carta, que o Morgado tinha começado, proa 
nella, levanta-se e permanece em pé.) 

LUIZ. 

!Á parte) 0 meu nome aqui e sc r ip to í . . . e o delia! 
(fica lendo para si a carta; alegra o semblante.) 

EL ISA. 

(Reparando.) Que fazes ahi, de pé? (Correndo para 
Luiz) Já escreveste ? 

LUIZ. 

Não. . . . Mas eu não devia ter lido esta carta. 

ELISA. 

(Tirando-Ih'a da mão) Deixa ver. [Vem d seena, e lê:) 
« Exm. sr. Duarte de Moraes. 
„ A svmpathia que lhe merece o Luiz da Silva, pode 

„ igualar , mas nao exceder a que lhe dedico. Amo-o como 
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« filho ; c so para isso não bastassem as suas boas qua -
» lidados, havia a poderosa circiunstaneia de ter salvado 
•< a minha Elisa de uma morte certa. Aecèdoao seu pe-
" dido. Já ha muito que eu linha essa idea. Cresceram 
« jun tos , o a ninguém irá melhor um logar na minha fa-
" milia. Este ponto está resolvido. A felicidade de minha 
« filha será . . . »> 

LUIZ. 

'Com sentimento) Não diz m a i s ! 

ELJSA. 

E é pouco? Vês, Luiz? 0 papá approva ; ou não t 'o 
. y 

LUIZ. 

E n g a n a s - m e , coração? E t ambém os olhos querem 
i l ludir-me ? 

I'M SA. 

Não, não o iIlusão. Olha ws elogios que o papá lo faz ; 
e a sympathia do sr. Moraes. 

LUIZ. 

Sim. . . elic most ra-se muito meu amigo. Mas... ainda 
ha poucos dias. me perguntou ([liando me ordenava . 

ELISA. 

C£ IsM> foi para te exper imentar . E iiiii1 lho respondeste? 
o: ' ' 

1 LUIZ. O 
One me ordenaria breve, o antes de noueos dias osta-

t ria em Brana. Se não fosse a minha doença, lel-o-bia já 

T> ELISA. 

^ lia males que vem por bem. Oh ! como nós seremos 
felizes! Mandaremos construir uma capellinha no logar, 
em que me salvaste, s im? 

LUIZ. 
e c Í x 

fe' 'v, y f cnn , minha Elisa. Olha, - sentes bater este eoraeSo? E . <v„ m e; 

v * 
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do amor por ti, é dc alegria por mim, c de orgulho p o r 
nós ambos—por merecer de Elisa tanta affeição e de Deus 
(anta felicidade. S e n t e s ! . . . 

ELISA* 

Sinto. . . Escreve agora a poesia. Como ella ha de ser 
bon i t a ! Mas não falles em saudades: . . [Corre d mesa, 
pousa a carta que leu, e prepara os objectos para cscripta.) 
Espera, vou ao meu quarto buscar papel muito mais 
l indo, com a minha firma. [Sahc pelo F. E.) 

S t E X A X. 

L U I Z , L O G O D E P O I S 0 M O R G A D O , D E P O I S E L I S A , 

LUIZ. 

Eu creio em Deus ! Para os bons ainda ha venturas 
na terra , e prêmios no ceu. 

MORGADO. 

(A' portada E. chamando. Luiz? 

LUIZ. 

Sr. Morgado ? 

MORGADO. 

Manda chamar teu pae. 

LUIZ. 

Eu vou, senhor . (O Morgado desapparcce, e Luiz vac a 
sahir pelo F. D.) 

ELISA. 

(Entrando pelo F. E.) Onde vaes, Luiz '! 

LUZ. 

Chamar o meu pae, dc o rdem *do teu . 



ELISA. 

Pois vem depressa. Olha, cá ponho um papel muito 
boni to : — Verde é esperança. 

LUIZ. 

(Voltando á acena.) Tu tens esperanças . . . . 

ELISA. 

Em ti, Luiz. Vae, não digas nada a teu pae. Quem 
sabe se vae ser consultado para . . . . (Suspendc-sc.) 

LUIZ. 
Para que , Elisa'!. . . . 

ELISA. 

Ora, para que liado se r? 

LUIZ. 

Para nos unirem, porque . . . . <• Amei teu seio no pal-
pite languido. . . . 

ELISA. 

[Atalhando-o.)« Quando a meu seio te prendia, Elisa. . ." 

I.UIZ. 
Elisa !... (.Beija-lhe a mão.) 

' ELISA. 

Vae chamar teu pae, sim 

LUIZ, 

Vou. . . . (Sahc apressado.) 

SC EN A X l . 

E L I S A , D E P O I S B A L T H A S A R E L U I Z . 

ELISA. 

O h ! minha mamãzinhal tu ouviste as minhas o ra -
ções na manhã que se seguiu áquelle s o n h o : eram luzes, 



t> um aliar e um padre; era umaeeromonia de ben-
çans. . . . e eu bem lo vi descer do ceu a coroar a tua 
filhinha; Oh! ou bem te vi, minha boa mamã! 

?. A r/r ii ASAR. 

A's o rd es de vossenhoria. Ah! pensei. . . . Onde está o 
paesinho, ser a Morgada? 

LUIZ. 

Está no seu gabinete, meu pae, 

ELISA. 

Entre, entre, sr. Balthasar. 

liAL'1'll ASAR. 

Ca vou, ca vou, pois então ! 

S C I Í \ A X E Í . 

ELISA, LUIZ, E DEPOIS JOAQUIüí!. 

L U Z . 

Não sei como me bate o coração ! Parece querer saltar 
fora do peito! Estarei eu mais alegre do que devo, Elisa? 

ELISA-

E eu, então?. . . . E' a felicidade. 
r.n/.. 

Será.. . . é . . . . pois que havia de ser ?.... ÍYae sentar-se 
a mesa para escrever. Elisa cncosta-llie a mão no hombro, 
e, d maneira qac Luiz vac escrevendo, vue-se debruçando, 
cite que encosta a sua face a del/e.) 

JOAQUIM. 

[Entrando devagar. A'parte.) Oh! que padre! . . . ('fosse, 
finge que os não vê, e caminha, de vagar.) 



ELISA. 

iDesi-acostaudo-se.} Ai !,.. 

LUIZ. 

(Lcvantando-sc.) Oh ! 'Elisa pega ao pape!. e sähe car-
reado ) 

SCEtfA XIII. 

LUIZ, J3UQÜI>1, DEPOIS BALTHASAR. 

L U Z . 

,1 pm.riinando-se^ Sr. cabo d 'esqnadra! 

J o A Q I I M . 

Sr. padre ! 
LUIZ. 

Engana-se ; cu não sou padre. 

JOAQUIM. 

Mas ha de-o ser, querendo 1'eus. 

L U Z . 

Mas Deus o não querer;:. 

JOAQUIM. 

Tanto melhor! (Aparte.'. Em (pie diabo se tia ei le?. . . . 
[Alto.) Queres tu assentar praça, o Luiz ? 

i.nz. 

Obr ig ido ; eu não quero ser soldado. [Aparte.^ Não 
nos viu. 

.10 A QU M. 

Inda a patrona me não dé lustro, se tu, ao fim de 
dous ânuos, não estavas sargento ! O que?. . . Comesse 
olhar linorio?.. . 
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LUIZ. 

E' uma grande cousa ser sargento ! Obrigado a obe-
decer, sem saber porque, nem [»ara que executa uma 
commissão, cujo alcance não lhe o dado calcular?.. . 

JOAQUIM. 
E' a disciplina. 

LUIZ. 
E' a oppressão. 

JOAQUIM. 

O official manda, o soldado obedece. 

LUIZ. 

O soldado é uma machina, o official é o machinista. 

JOAQUIM. 

Isso é verdade; e o vapor ó.. . . (fazendo sif/nal de ba-
lei-) é o junco . 

LUIZ. 
E' uma indignidade. 

JOAQUIM. 

Então que queres tu? Ainda, agora, se acabou com o 
castigo de chibatadas por conta do commandante : dão-se 
só particularmente do cofre do capitão; mas d a n t e s ! . . . 
faça-me favor ! . . . Não ha vida como a do pad re : E' 
comer do bom, beber do melhor, dizer a sua missa, 
educar os a/ilhadilos.... e está feito o itinerário neste 
mundo. 

LUIZ. 
Só isso?... 

JOAQUIM. 
Pois, que mais?. . . 

LUIZ. 

Derramar o balsamo da relig.áo sobre o coração do 
tifflicto; erguer-se dos pés da ciuz para correr á cabe-
ceira do mor ibundo; dar o pão do corpo ao indigente e 
o do espirito ao ignorante ; defender a innocencia per -
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seguida; amparar a o rphandade ; ser forte, contra o 
forte, em apoio do f raco ; encaminhar bem o desgar-
rado ; converter o here je ; adormecer com a cons-
ciência tranquilla, para despertar com a graça do Deus; 
e, abraçado á cruz, ministro da religião, soldado de 
Jezus Christo, ir á conquista das almas para o cou, e 
da felicidade para a lei a! Eis o que deve ser um padre ! 

JOAQUIM. 

[Para si própria.) O rapaz falia, que nem o general a 
fazer uma proclamação! 

BALTHASAR. 

.1 Luiz.) Oh! estás aqui ?... Bom é. 

JOAQUIM. 

Então, que temos ? 

BALTHASAR. 

Não é nada ; o cá uma noticia para o Luiz. (A Luiz.) 
Olha lá, oh! agradece ao .sor Morgado ! Aquilio é que 
é teu amigo ! Faz a tua felicidade, assim do pé para mão! 
Aquilio, sim, é que é pae [»ara adevinhar as inclinações 
dos rapazes. Aquelia lilha é a menina dos seus olhos ! 
Isto é que se chama matar dous coelhos (ruína cachei-
rada ! Estaes ambos felizes! 

LUIZ. 

Isto não é sonho, meu pae?! Oh! que não cabe em 
mim toda a alegria que vae neste coração! 'Abrarando-a.) 

BALTHASAR. 

1'oitéra não! Ora, dá cá esses ossos! 

JOAQUIM. 

Mas eu não vos entendo! 

BALTHASAR. 

Já vaes entender. Mas.... pr imeiro. . . . (,t Luis.) vae 
c ln mar a sôra Morgadinha, Luiz, vae. . . . 
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LUIZ. 

Eu vou, meu pae, cu vou. Salte apressado ) 

BALTHASAR. 

Anda, para se lhe parlicipar esta aqueUa. 'Correndo d 
poria do F, A'., o seguir Luiz; Joaquim o mesmo.^ 

SCE.VA XIV. 

B A L T H A S A R , J O A Q U I M , L O G O 0 M O R G A D O E D U A R T E 
D E M O R A E S . 

JOAQUIM. 

(.1 Balthasar.j^hs não me dirás o que significa esta 
revolução, que vieste fazer no rapaz? 

DUAI5TE. 

Sein incommodo, sr. Morgado. 

BALTU \SA! ' . 

.1 Joaquim.) E' que 'falta-lhe hai.ro, em ar de con-
fidencia.': 

MORGADA. 

Está, pois, tudo definit ivamente ajustado. 

DUARTE. 

Sem duvida, .lá o estava antes de resolvido, e l ison-
geio-me de ter tido occasiáo de trocar com v. ex, as 
provas da nossa antiga amisade. 

MORGADO. 

[Agradece.) Eu vou mandar preparar um cavallo. 

DUARTE. 

Tenho ahi o meu, sr. Morgado. Recebo as ordens de 
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MORGADO. 

Eu vou accompanhal-o até ao pálio. 

DUARTE. 

Por quem é, senhor . . . . 

MORGADO. 

Faz obsequ io— (sahem ambos.) 

SCEtfA XV. 

B A L T H A S A R , J O A Q U I M , LOGO E L I S A E L U I Z , D E P O I S 0 M O R G A D O . 

JOAQUIM. 

Pois isso é uma pechincha! . . . se te parece !... ficamos 
lodos em casa. {Esfregando as mãos, em signal de alegria.) 

ELISA. 

(Correndo a abraçar Bcdlhasar.) Ah ! sr. Ballhasar ! 
Oonle, conlc-rnc Indo, como foi. Eu já tinha adevi-
nliado ! A eja como seremos felizes ! 

P.ALTÎ1ASAR. 

Pois entào, sera Morgada ! 

JOAQUIM. 

(A Luidando-lhe a mão.) Toca, Luiz; a quem papa-
gueia como lu . . . . e do justiça; é um posto dedis t inecão 
hem merecido. 

LUIZ. 

Obrigado, pr imo Joaquim 

i lORGADO. 
Ora, mui lo bem. 

ELISA. 

(•Correndo a ahraçai-o) Oh! como eu sou sua amiga ! 
Já sei tudo, já sei tudo ! 

G 



LUIZ. 

Sim, já sabemos tudo, sr . Morgado. 

MORGADO. 
Já sabem?! 

RALTHASAR. 

Pois en tão ! Fui eu que lh 'o disse. 

MORGADO. 

Bem, tanto m e l h o r ; (a Elisa) e vejo no teu conten-
tamento, que me não enganei, quando empenhei confia-
damente a minha palavra de honra. 

ELISA. 

O papá é muito bom. Como t inha adevinhado! 

RALTHASAR. 
Pois p o d e r á ! 

MORGADO. 

E, como tu vaes concorde n i s so , tudo se concluirá 
com a maior brevidade. Luiz, cm quinze dias podes a r -
ran ja r - te ! 

LUIZ. 

Eu estou prompto, sr. Morgado. 

MORGADO. 

Teu pae dar- te-ha o dinheiro preciso, e uma carta, 
que eu lhe entreguei. Já lá dei ordem cm baixo para te 
prepararem um cavallo. 

RALTHASAR. 

(Mostrando uma carta ) Cá está. [Entrega-a a Luiz.) 
E' para o sòr Arcebispo. 

JOAQUIM. 

O que ? o cavallo?... 
RALTHASAR. 

Nâo, a carta para elle dar as ordcò. 
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LUIZ. 

Suspenso.) As o r d e n s ! . . . 

ELISA. 

(O mesmo.) U que, meu pao? 

MORGADO. 

(•••1 Luiz.) Sim, c tudo se arranjará em quinze dias. 

JOAQUIM. 

E iiea sr. Capcllão! (Luiz e Elisa olham-se sor-pren-
didos.) 

MORGADO. 

Luiz abençoará. . . . 

ELISA. 

Luiz.. . abençoará. . . 

MORGADO. 

A lua união com o sr. Duarte de Moraes. 

ELISA. 

Ah! (eae desamada nos braços de Ballhasar, que, aju-
dado por todos, menos Luiz, a conduz ao sophd. 

LUIZ. 

(Para si proprio.) A h ! corarão. . . que me enga-
n a s t e ! . . . 

MORGADO. 

(A/flicto.) Meu Deus! . . . Uue tens, filha? Joaquim, vae 
chamar um medico. (Joaquim sahe.) 

LUIZ. 

0Baixo a Ballhasar.) Meu pac. . . . saiamos desta casa! 

BALTHASAR. 

Agora, filho, é que tu queres saliir? 
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MORGADO. 

Balthasar, vac ao meu gabinete, traz um vidro de 
essencia, que está dentro da secretaria. Luiz ampara-a 
aqui. (Balthasar sähe. Silencio e anciedudc.) Yein esse 
vidro?.. . Depressa! 

RALTHASAR. 

(Dentro.) Não sc pôde abrir a secretaria. 

MORGADO. 

Arromba-a! (Sähe correndo,) 

S C E I t f A X V I . 

E L I S A E L U I Z . 

A'lisa inove-se, e coe tomando a si. 

r.uiz. 

Elisa!.. . Senhora! 
ELISA. 

(Voltando completamente a si.) Que é? que foi? Ah! 
Luiz!. . . agora me recordo; querem separar-nos, que-
rem matar -me! Não... Jura, aqui, que me amas, que 
me não abandonarás, que virás. . . buscar-me... ama-
nhã. . . esta noute mesmo! 

LUIZ. 

Elisa! (Ouve-se o ruido de, algum movei que se quebra.) 

ELISA. 

Jura-m'o, Luiz! 
LUIZ. 

[Combatemio-se.) Elisa ! 



ELISA. 

(Com forra.) Jura! 
LUIZ. 

(Tendo vacillado.) Juro! 

SC E.Y A XVII. 

E L I S A , L U I Z , 0 MORGADO E B A L T H A S A R . 

MORGADO. 

(Com van fräsen cm uma. das mãos.) Filha!. . . f i lha! . . . 

LUIZ. 

Ella está melhor, sr. Morgado. 

BALTHASAR. 

. lá f a l i a ? 

ELISA, 

Já.. . estou melhor. 
MORGADO. 

Quo foi, Elisa, que sentes?... 

ELISA. 

(Está recostada no sophá. Luiz está de pé, com os bra-
ços cruzados, contcmplando-a.) Nada. 

MORGADO. 

(Trazendo Balthasar de parte.) Yò se podes chegar a 
casa do sr. Moraes; participa-lhe isto, e pede-lhe que 
venha cá amanhã. 

BALTHASAR. 

Sim, senhor. Então?! (Olhando para Elisa, e depois 
caminhando para sah ir.) Coitadinha! Parece mesmo um 
milagre d.c cera da Senhora Sant'Anna! 
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SCEKA ULTIMA. 

E L I Z A , L U I Z E O MORGADO. 

MORGADO. 

(Aparte.) A que devo attribuir este accidente! Elisa 
estava tão satisfeita... Luiz também.. . agora, ambos 
estão mudados!. . . (Como assaltado de uma ideia.) Ah! . . . 
experimentemos. (Alto.) Filha, estás melhor? 

ELISA. 

(Sem abrir os olhos.) Estou bòa, meu pae. 

MORGADO. 

^ Nesse caso é conveniente recolheres-te ao teu quarto. 
E tu, Luiz, marcharás hoje mesmo para Braga, visto 
que, felizmente, não temos de demorar o consorcio. 

LUIZ, 

Sim, sr. Morgado, eu partirei já. 

ELISA. 

(Animando-se.) Não, não, meu pae! Não deixe o Luiz 
ir-se embora. Eu precizo delle ao pé de mim. 

LUIZ. 

(A/flicto.) Delira, minha senhora! 

ELISA. 

(Em estado febril.) Não queiram que eu mor ra ! Para 
que me illudiram?! Eu amo-o ! Luiz, eu quero ser tua! 

LUIZ. 

Elisa, que nos perdeste! (De joelhos junto do sophd. 
Elisa tem cahido no abatimento, que segue ao deli rio.) 

MORGADO. 

A pé, atrevido! Saia!.. . infame.' 
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LUIZ. 

(Dando uai salto, e ura passo para o Morgado.) Infamo, 
senhor! . . . (Recuando.) E' o pac de Elisa!. . . Eu saio, 
sr. Morgado de Vallindo. (Sahe, vagaroso e firme.) 

ELISA. 

(Fazendo um es forro.) Luiz!. . . Meu pac! . . . (Cor em 
novo turpor. O Morgado cruza os braços e deixa pender 
a fronte.) 

• III 1»«» PHinEIRO lCTOi 



48 

A mesma sal» «lo primeiro acto. 

S C E t f A 1 . 

0 MORGADO, E D U A R T E D E M O R A E S , D E P O I S J O A Q U I M . 

/Estão sentados, conversando familiarmente.) 

DUARTE. 

Bem; concordo, sr. Morgado. 
MORGADO. 

Em lodo o caso o apenas adiar o negocio, até que 
melhore . 

DUARTE. 

Sim, cer tamente . . . Mas não acha alguma cousa do 
extraordinário nesta doença repent ina , que, segundo 
me disse o Balthasar, succedeu logo a uma alegria m a -
nifesta? 

MORGADO. 

Não, indisposição leve . . . passageira. . . liade melhorar . 
Ella deu o seu consent imento .. Sem elle. . . 

DUARTE. 

Sem elle.. . impossivel fora tudo, bem que v. cx. 
insistisse em oompromet ter á sua palavra. 

MORGADO. 

Sim, Elisa é dócil c aífectuosa, como era s u a r n a c . . . 
o fo rmosa como era sua tia, minha i rmã Julia (movi-
mento de Duarte.) Conheceu-a? 

DUARTE. 

Tive a honra de encont ra l -a a lgumas vezes, em casa 
de v . ex. 
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MORGADO. 

Ainda cu era solteiro. Casei um anno depois da sua 
morte . Já sao passados vinte e u m a n n o s ! Pobre i rmã! 
Foi nir segredo que a matou, c não houve saber-lho'o; 
morreu com ella! 

DUARTE. 

[Aparte.) Mau homem que eu f u i ! 

MORGADO. 

Em fim, Deus a terá em sua guarda ! 

JOAQUIM. 

'Entrando, com papeis na moo.) Prompto, sr. Mor-
gado. 

MORGADO. 

(Heeehe os papeis, que entrega a Duarte.) Pcr tenccm-
lhe, por ora, sr. Moraes. (Duarte voe d mesa, para escre-
ver) Joaquim, recebi hoje a resposta do Cirurgião Mór, 
que prometteu servi r -me. 

JOAQUIM. * 

Muito obrigado, sr. Morgado. Saberá v. s. que meu 
primo quer - lhe fallar. 

MORGADO. 

Com inaa modo. Não posso agora. 

JOAQUIM. 

liem, b e m ; saindo logo será. 

SCEJVA I I . 

0 mORGADO, D U A R T E , E D E P O I S E L I S A . 

DUARTE. 

Sr. Morgado, eis aqui as escripturas da fian:a. 
7 
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MORGADO. 

Porem.. . (reparando) e com a declaração de nullidadc! 
Por ora n ã o ; permitia que não acccite. Gosto da maior 
regularidade nos meus ncgocios. Fico penhorado pela 
prova de confiança, que me dá, mas não me é possível 
acceder. 

DUARTE. 

Sr. Morgado de Yallindo, entre cavalheiros não ha 
contractos escriptos. A palavra de v. cx. vale, pelo me-
nos, tanto como a minha, c a minha vale muito ; não 
se empenha embalde, nem deixa de desempenhar-se, 
uma vez dada. Esse remorso me não peza no coração ; 
outros me não pezassem.. . . oxalá! . . . 

MORGADO. 

(Como provocando explicações.) Remorsos! . . . Y. cx. . . 

DUARTE. 

Eu. . . 
MORGADO. 

Tido e havido como um homem probo !... 
DUARTE. 

E o sr. Morgado duvida-o?.. . 
MORGADO. 

De forma n e n h u m a ; porem. . . o sr. Moraes acabado. . . 

DUARTE. 

Y. cx. obriga-me a fazcr-lho uma revelação, in tem-
pestiva, talvez: (Sentam-sc.) Eu fui mau, cm tempos 
que vão longe, porque a pouca illustração me não ensi-
nou a conhecer os bons modelos, e a muita liberdade 
me deixou seguir os maus exemplos. Tenho erros na 
minha v i d a — crimes, diria outro mais escrupuloso; 
mas dclculpa-os a razão, que attende á minha inexpe-
riencia dessa época, embora os condemnc o coração... 
Oh! . . . esse! . . . esse não p e r d o a facilmente ao seductor 
da mulher, que elle escolhera o chamára sua, nem levan-
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tará, jamais, o remorso da consciência do homem, que 
deixa seu filho entregue a mãos car idosas; a ç o r a m o s 
bem-fazejos , que lhe empres tam caricias, que seu pac 
lhe devia, e lhe dão por esmola o pão que seu pac lhe 
negou . 

MORGADO. 

{Com curiosidade c receio.) V. ex. tem um filho?!... 

DUARTK. 

Tive; não sei dellc. . . perd i -o . Esperei cinco annos • 
lora o praso marcado ; esperei debalde : não veio. 

MORGADO. 

Porém, dizendo v. ex. que tem um er ro . . . 

DUARTE 

Um crime talvez! um « i m o , sim. Pois que outro 
n o m e lhe cabe? Seduzir uma mulhe r be l la /v i r luosa 
mnoeento mesmo, e esqueeel-a depois, e deixal-a entre-
gue a desesperação, obrigada a depositar seu filho em 
collo e s t r anho! . . . aeeeilar a mão de uma outra m u l h e r 
ir sacrilicar-lhe a minha vida, receber em troca o seu 
ouro e regeilar-l l i 'o, só, quando á hora do saerifieio 
uma carta me annunciou a morte da minha victima e o 
nascimento do frueto do meu c r i m e . . . ! Ao m e n o s ' de-
pois de cinco annus, a expiação ser-me-hia menos "dolo-
rosa, porque fruiria os afiagos de m e u filho.. Mas Deus 
o não (juiz. nem essa consolação, que eu não a m e -
recia . . . Esperei deba lde ; essa creança, e aquella cruz 
üe ouro, o derrader 
ram n u n c a ! . . . é que 
eu tenho remorsos ! 

- — - 1 ^iL.^umu ue sua mãe, nao c he c a -
ram n u n c a ! . . . e que o meu filho m o r r e u ! . . . Eis norrme 
PU M LÍL W I N N R E N , ! 1 'UI IJ I IO 

MORGADO. 

R A^O/V I I RT Í . _ . 
socie-

Talvez que essa mulher não fosse, perante a s 
dado. . . digna de. . . s im. . . digna do seu nome. . . 

DUARTE. 

(Severo.) Não lhe disse eu que era virtuosa, s enhor? 



MORGADO. 

Sim; po rem. . . ns posições l ambem teem seu v a l o r ; 
v. e \ . é nobre , e rico.. . ci la . . . talvez.. . 

DUARTE. 

<Srerro.; E que importava isso? Na hora da soducção 
(>ll,i ora u m a mulher , eu era um h o m e m . . . na hora da 
reparação eu era pae, cila devia ser m inha mulher . 
Y. ex considera a fidalguia como o baluarte da vir tude, 
ou como o refugio do cr iminoso? Nós, fidalgos pelo 
acaso ilo nascimento, poderemos, á sompra dos nossos 
pergaminhos , praticar um cento de indignidades, desfo-
lhar, sorr indo, as flores da innocencia de uma pobre 
mulher , e as alegrias de u m pae, que tem de adquir ir 
pelo trabalho, c virtudes o respeito e a consideração da 
sociedade, que o acaso nos libcralisou? N ã o ; isso seria 
subjeitar o direito natural ás loucuras sociaes, seria p re -
judicar as leis, ipie nascem com o homem, por aqucllas, 
que do h o m e m nascem. [Elisa apparece ao E. /:'., e per-
manece immovel.) 0 neto do príncipe e a filha do so l -
dado ; a herdeira do fidalgo e o filho do artista, p o d e m 
u n i r - s e ; a natureza fòl-os iguaes ! (Levanta-se.) 

MORGADO. 

(Aparte.) Que l ição! . . . (Levanta-se.) 

DUARTE. 

Todavia, aquella pobre menina não era uma mulher 
do povo. . . E que o fòra. . c remorso me não abando-
naria. Essa grande riqueza, que depois herdei de meu 
pae, devia pertencer- lho, como lhe pertenceu o meu 
coração. . . c, pois que não pôde ser, precisava escolher 
alguém que a subst i tuísse; não no amor , que isso me 
não fora já possível, mas na família ; que hei mister de 
alguém que me concilie com Deus, e a mu lhe r vir tuosa 
é a medianeira entre a terra c o ceu. Eis porque esco-
lhi a senhora D. Elisa : ella será minha esposa perante a 
sociedade c será rainha filha perante mim. (Elisa cami-
nha vagarosa e cabisbaixa. Vem um pouco poIlida.) 



MORGADO. 
F i l h a ! . . . 

EIJSA. 

Meu pae ! (Abraça-o.) 

DUARTE. 
Minha senhora . . . 

ELISA. 

Estendcndo-lhc a mão.) Sr. Moraes.. . 

DUARTE. 

V. ex. sonle-so me lho r? 

ELISA, 
l 'm pouco. 

MORGADO. 

Mas, filha, o a r far - te - l ia mal, talvez. 

ELISA. 
Não faz, não. 

MORGADO. 

Eu fecho eslas portas. (Yac fechar as portas.) 

ELISA. 

(Bui,ro.) Sr. Moraes, eu tenho mui to que lhe dizer. 

DUARTE. 

Eu a escuto, minha senhora . 

ELISA. 

Mas... preferir ia escrever- lhe . . . amanha . 

DUARTE. 

Como v. ex. quizer. Em t do o caso d a r - m e - h e i por 
feliz se poder ser - lhe agradavel . 

MORGADO. 

(Voltando.) Elisa, agora estás mui to melhor , não é 
assim ? 



ELISA. 

Estou, meu pae. 
MORGADO. 

Pois bem, então não leremos de adiar a realisação dos 
nossos desejos. E' a tua felicidade, filha. 

ELISA. 

Creio. A minha vontade ponho-a nas mãos do sr. Mo-
raes. (/I Moraes.) V. cx. responderá por mim. 

DUARTE. 

Eu, minha senhora? O h ! . . . en tão . . . 

ELISA. 

Sim, v. ex. responderá por mim ; porém, só depois 
(Vamanhã. Consentem ? 

MORGADO. 

Seja. (Duarte curva-se, em ar de assentimento.) 

DUARTE. 

E agora permit tam vv. exs. que me retire, visto que 
tenho ainda de concluir um negocio do sr. Morgado. 

MORGADO. 

Porém. . . levará as cscripturas. . . 

DUARTE. 

Inutilisei-as, c debalde v. ex. tentaria tornal-as no -
vamente validas. Minha senhora . . . 

ELISA. 

'Dando-lhe a mão.) Seja meu amigo. 

DUARTE. 

Yae n i s s o a minha ventura. Sr. Morgado... 

MORGADO. 

(Apertando-lhe a mão e aceompanhando-m.) Sr. Mo-
raes. . . 



00 

SCE^ÍA I I I . 

E L I S A , D E P O I S J O A Q U I M , D E P O I S B A L T H A S A R , E MAIS 
T A R D E O M O R G A D O . 

ELISA. 

^ Que b o m h o m e m ! Elie q u e r - m e pa ra sua f i lha! Oh ! 
s ê l - o - h i a , se esse laço não quebrasse o que me une a 
Luiz. Mas elle é bom, despido de preconcei tos soc iaes : 
« a herdeira do fidalgo e o filho do art is ta podem 
u n i r - s e . . . » disse el le; pois p e d i r - l h e - h e i auxilio, r o n -
lar-lhe-hei tudo, e depois d ' a m a n h ã , elle m e s m o virá 
fazer renuncia da minha m ã o , e pedil-a n o v a m e n t e , 
para Luiz. O h ! Deus não me abandonou , a esperança 
a inda m e so r r i ! 

J O AN U M . 

(Attravessando a seena.) Guarde-a Deus, sra . D. Elisa. 

ELISA. 

Olhe, Joaqu im. Ora, que todos me fogem ! 

JOAQUIM. 

Menos isso, sra. Morgada. Deus nos defenda de t a l ! 

ELISA. 

Desde hon t em nunca mais o vi. Queria pe rgun ta r - lhe 
por seu p r imo. 

JOAQUIM. 

Qual? O bal thasar? Está lá c m baixo, n a pátio. 

ELISA. 

E o Luiz, lambem ? 

JOAQUIM. 

Esse !. . . (Aparte.) Temol-as a r ran jadas . 

ELISA. 
Esse .. Diga ! . . . 
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JOAQUIM. 

Esse mio está. . . mas elle hade vir, s im. . . liado vi r . . . 
ainda que eu não sei se. . . 

ELISA. 

Não sabe ! Não sabe o que aconteceu hon tem ? 

JOAQUIM. 

Pois não sei !... quero dizer. . . não mo consta. . . isto 
é . . . cu sei que o pãozinho so zangou um bocado com 
o rapaz; mas isso não vale nada . . . 

ELISA. 

Não vale nada Î Então é pouco ser expulso, tirarem-o 
d a o pé de mim, quando eu mais precisava delle! E não 
me dizerem para onde foi ! não me darem noticias !... 

JOAQUIM. 

[Aparte.) Vejam como pòz em alarma aquella fortifi-
cação ! 

ELISA. 

Joaquim, você não sabe d'elle? 0 Palthasar não lhe 
disse onde está? 

JOAQUIM. 

Ora... o pobre velho anda a loque de caixa; já des-
tacou patrulhas, e pòz vedetas ; mas nada, o desertor 
não apparecc. 

ELISA. 

!A/llieta.'í Então, ninguém sabe do Luiz? 

JOAQUIM. 

Uual ! . . . Pois não o por falta de deligencia. Os visi-
n h o s andam todos n 'uma volantina. Parece a Maria da 
Fonte ! 

ELISA. 

' leu Üeuò ! Se aconteceu alguma desgraça ! 
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JOAQUIM. 

Olhe, sra. Morgada, o tempo não esta para escara-
muças. Os rapazes dá-lhes agora na rabeca deilareni-<e 
ao charco ! 

ELISA. 

'Multo a/flictn.) Meu Deus! Se Luiz se suicidou ! meu 
Deus! 

JOAOITM. 

-1 parte. Fil-a bonita, não tem duvida ! '.l/lo. • Fn lhe 
digo.. . não ha razão para assustar . . . assim mesmo ia 
lia algumas noticias.. . 

ELISA. 
Ha noticias?. . 

JOAQUIM • 

Isto e . . . ha Iodas as esperanças. . . Olhe, abi vem meu 
primo. 

15AI.TU \ SAIt. 

'Triste.' Ora viva, sèrc Morgada. 

ELISV. 

Adeus, sr. Üallhasar. Wliei/ondo-sr o c/h\ e pondo-lhr 
os uoh)S IOI I m n t l / r o J Oue e do Luiz? 

BALTUASAU. 

Ai, menina. . . não me íalle n'iss<>. Não me apparece 
desde honleni, (|ue sahiu de ca de casa. Auora e que eu 
venho desenrodiltiar isto. Vamos a v e r ' c o m o e esta 
"ndnimina. 

JOAQUIM. 

Olhe, a íallar a verdade. . . 

MONOADO. 

Entrando: Joaquim, vae ver os trabalhadores, 

JOAQUIM. 

Sim, senhor . (Sa/te.) 



MORGADO. 

Filha, tu eleves estar fatigada ; deixa-nos sós uni 
m o m e n t o . 

IiLlSA. 
Eu vou, meu pae. 
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0 MORGADO í R A L T H A S f l R . 

MORGADO. 

(Coniã:-ão-so.) En lác que mo queres , Bal thasar ? 

BALTIIASAR. 

Sòr Morgado, mascaria c o n h e c e - m e . Sou home v e r d a -
deiro e capaz. Não gosto cá de e m b r u l h a d a s ; por isso é 
que venho fallar com vasscoria. Onde está o meu Luiz, 
sòr Morgado? 

MORGADO. 

Eu sei lá do teu Luiz ! Depois que o mandei sahir de 
minha casa, não sou responsável p o r ellc. 

RALTIIASAR. 

Vosscnria pò l -o fo ra? . . . 

MORGADO. 
r u z . 

RALTIIASAR. 

Porquê , sor Morgado? One foi que lhe fez o m e u 
filho ? 

MORGADO. 

Teu filho é u m mau rapaz. 
BALTHASAR. 

Isso lá devagar , sòr Morgado! Estou eu aqui para o 
de fende r . . . isso lá, não . . . Vnssroria esta equivocado. 

y«i ' 



MORGADO. 

Oxalá! (A /Hirte.) Não convém expl icar-me. Poupe-
mos o escandalo. 

RALTHASAR. 

Mas, então porque diz msseorin isso '.-' 

MORGADO. 

Eu t inha- lhe reservado na minha família um loL>ar 
honroso. Luiz seria o meu cappellão.. . 

r, AI,TUA,SAR. 

Ate ahi b e m vamos. 

MORGADO. 

Eu era seu amigo; a lém disso o sr. Moraes pediu-me 
que o protegesse, e p r o p o z - m o para o logar que eu já 
lhe dest inava. . . 

RALTHASAR. 

Até ahi já eu sabia.. . vamos lá. 

MORGADO. 

Mas tudo se desfez. Luiz é i n d i g n a d a minha amisade, 
é u m mau rapaz, um infame, a t é . . . 

RALTHASAR, 

Alto lá sòr Morgado! . . . veja como fal ia! . . . Cá u m 
home, po rque é pobre, não deixa de ter o seu âjnniCut. 
Yosseoria é fidalgo e rico, eu sou um lavrador honrado 
e capaz. 0 Luiz é filho d 'uni home de bem. 

MORGADO. 
Sabemos disso. 

RALTHASAR. 

Não sou eu que o digo. . . é toda a f reguezia! Vão por 
ahi perguntar quem é o Halthasar. Que venha algum a 
q u e m eu queira mal ! ou que tenha tido algumas razões 
comigo, por cauza d'agua de rega, ou de quaisquer o u -
tra endqueta. 
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MORGADO. 

Acalma-lo. Eu não lo culpo. 

BALTHASAR. 

Eni cortezia, sòr Morgado; o Luiz não era home capaz 
dc lhe fazer n e n h u m a desfeita. Ali, onde o vè, leni 
ca beca, e tem e reação. 

MORGADO. 

Que imporia ? fa l ta- lhe o sangue. 

BALTHASAR. 

[Zangado.) O q u e ? Falta-lhe o sangue?! Tem-o tão 
bom como rosseoria. 

MORGADO. 

(lícprrhrnsiro.) Devagar, h o m e m ! 

RALTHASAR. 

Sim, s e n h o r ! Yosseoria não sabe o que ali eslá ! Olhe 
ipie, ali onde o vc . . . cala-te boca. . . 

MORGADO. 

Pois bem, eu não quero íazer-te responsável pelo que 
teu filho faz. 

BALTHASAR. 

Mas quero eu sòl-o, que o posso ser. Pois então ! 

MORGADO. 

A razão é obvia. Resolvi não tercapel lão. 

BALTHASAR. 

Isso lá é out ro 1'allar. Yosseoria é senhor da sua v o n -
tade. Mas o rapaz não me apparece, e n inguém me dá 
noticias delle. 

MORGADO. 

(Assustado.) Como! Pois Luiz não lieou em casa a 
noite passada? 
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UALTHASAR. 

'Acemnpanhando-o no susto. Não, s e n h o r ; porque, xòr 
1 —«i l(l( )'! Enlão . . . Ou oh!... V ósseo ria- m e t t e - m e medo. 

MO IIO A DO. 

parir/ Queira Deus «juo ou não causasse al-mnia 
desgraça! Aquolla nolioia do lia pouco! . . . 

IJALTIIASAR. 

Que ó, S()r Morgado'/. . . Yallia-nie Deus! . . . 
MORGADO. 

^ amos prooural-o . Yoni; nos lai voz o encontremos. 
• Sahr upprcssodo, r lialthasar sct/uc-o.', 

RALTI1ASAR. 

\ a l h a - m o Santo Antonio, c a Senhora Santa Itila! 

FRANGI SC O. 

iFnlra, com luzes i/uc p,m snhrr a mesa um nooamto 
untes (h> Mnrtpnlo sohir.i Isto e o diacho! VAI não sei se 
lh o d i g a ; mas a coisa é c e r t a — t o d o s os sianaes são 
verdadei ros . . . Eu não sei se l h o diga. A foliar a verdade, 
isto não e lá dos melhores bocados ; mas a menina pe-
d iu -mo tanto que lhe desse not ic ias! . . . que remedio! . . . 
São más, podiam ser boas. . . paciência. Em fim, o que 
tem de ser ao tarde, seja ao cedo. . . não lia outro remé-
dio. Vue correndo para a porta do F. /•;., r ainda ristn 
por .lar /uim (p/e cem do F. D. 

«CEIVA V I . 

JOAQUIM, DEPOIS FRANCISCO. 
JOAQUIM. 

[Chamando) Seia! onde vaes, ó Francisco? Oual! vae 
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por abi fazer a lguma asne i ra ; me l t e r t udo no bico das 
c readas ; isto de m u l h e r e s gostam de bater com a l i n g u a 
nos dentes , e, mais bocado menos bocado, c o n t a m - a á 
men ina . Ora es ta ! Era só o que nos fa l tava! Pobre r a -
paz! E en tão . . . que era u m dou to r a fa l lar! aquillo, cm 
elle começando. . era u m tiroteio de palavriado, capaz 
de fazer render o Mac Donnald, Ora es to! Elles t inham 
lá suas coisas. . . eu fingi que não percebia , mas . . . oh , 
o h ! . . . (rindo) Cá o bicho ta r imba !.. . Pobre rapaz ! Foi 
tal e qual como o sobr inho do Regedor de Darque ! 

FRANCISCO, 

Sôr Joaquim, lá está a scra Morgada com um desmaio 
como h o n t e m . Eu vou chamar o sòr Morgado. 

JOAQUIM. 

Que diabo lhe fos te tu d izer? . . . Eu parece que advi-
n l i ava ! . . . Ora, ora e s t a ! .. (1 'ao a sahir.) 

N€JEXA V I I . 

OS M E S M O S E 0 M O R G A D O . 

(0 Morgado vem triste, caminha vagaroso. Francisco sahr.) 

MORGADO. 

(Senta-se.) Pobre h o m e m ! quasi o l evam d'ali m o r t o ! 
É triste ! Eu tenho u m a parte bem directa nesta desgraça! 
Terei mot ivos para r e mor s o? Que dever ia cu fazer? . . . 
(Chamando cdto) J o a q u i m ! 

JOAQUIM. 

(Triste) Senhor . 
MORGADO. 

Ah ! estavas ab i . . . Teu p r imo está b e m mal . E preciso 
não o abandonar de noute . Lá estão a lguns v i s inhos ; le-
varás gall inhas, e o mais de que h o u v e r mis ter . Tudo si1 



comprará a expensas minhas . Que nada falte ao p o b n 
ve lho . . . Elie é bem desgraçado! (Medita.) 

JOAQUIM. 

E aquelle pobre m o c o ! Morrem os bons ; os pobre-
pe rdem o seu a r r imo . . . Isto não tem cadencia. . . Nada., 
se assim marcha o m u n d o , rompe- se o quadrado, e entr; 
com ellc a cavalleria do demonio . . . nada !... Era a espe-
rança d a q u e l l e pae . . . Com tr inta ba ione tas ! . . . antes ell< 
fosse r ico. . . antes fosse f idalgo. . . 

MORGADO. 
el parte A n t e s ! . . . 

JOAQUIM. 

E então que sc matasse . . . Perdoe, sr. Morgado, mas o 
que não fazia falta a n i n g u é m . 

MORGADO. 

(Á parte] Quem s a i r ! 'Ah > Bem; não fallcmos mais 
ms(o. E uni desastroso aecontecimento Não o revelem á 
m e n i n a ; é mui to nervosa, e . . . 

JOAQUIM. 

Or«i... se cila já o sabe . . . 

MORGADO. 

(Alvoroçado) Já o sabe! Quem lli'o d isse? 

JOAQUIM. 

(Querendo conlcmporisor) Foi o patela de Francisco, 
que e mais basbaque do que u m galucho. 

MORGADO. 

(Ameaçador) O si1. Francisco. . . 

JOAQUIM. 

Coitado ! clle não sabia nada do que h a \ i a . . . 

MORGADO. 

1)0 (pie hav ia ! . . . Então o que l ia?. . . que sabes tu ?... 
pois . . . viste. . . disseram- te a lguma coisa ?... que sabes?. . . 
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JOAQUIM. 

Eu. . . nada, nada . . . não sei nada . . . Dizia ou que o F ran -
cisco não sabe que a men ina eslá incomiuodada, o que a 
noticia da mor te do uma pessoa conhecida. . . sempre, 
causa suas interinitencias. Ora, como o Luiz, — Deus lhe 
falle n a l m a — ora conhecido da senhora Morgada.. . 

MORGADO. 

M' parle.) Conhecido. . . s im. . . mais . . . talvez muito 
mais . . . 

JOAQUIM. 
Isto c . . . 

MORGADO. 

l)em, basta. Vae ver o pobre Dalthasar. Se elle se 
achar poor, vem c h a m a r - n i c ; não quero lhe falte o mí -
nimo soccorro Vae. (Consultando o seu reloi/io.' E' tarde; 
são nove 1 

,IOAQI IM. 

Fois eu vou, sr. Morgado. 

MORGADO. 

Não te CM pi e ça s de cliaiuar-nie, se peorar 

JOAQUIM. 

Si m, senhor . Sa/w. 
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0 fvl 0 R G A 0 0 , D E P O I S E L I S A , 

MORGADO. 

Que desgraça! . . . Su ic ida r - se ' . . . pobre Luiz !... po r -
que, a pesar de tudo, eu era seu amigo ! Mas poderia 
consorval-o em minha casa, depois de?. . . E quem sabe 
se já foi t a rde? ! . . . Para que desçaneei eu sobre a vir tude 

I 
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de u m a o o respei to do ou t ro ! Essas distancias não as 
vê a mocidade inexper ien te . . . essas exigencias sociaes 
comba te -a s o p lebeu ; (.mudando dc tora) e n e m só o 
p lebeu, t a m b é m o nobre . Duar te de Moraes é u m fidalgo 
de boa l i n h a g e m . . . foi louco, s e g u n d o elle m e s m o c o n -
fessa ; mas a r rependeu-se , e tein-so en t r egado ás le t t ras . 
Cursou a Univers idade , tem es tudado mui to ha vinte o 
u m annos , e ho j e é reconhecido como u m h o m e m s u m -
m a m e n t e i l lus t rado. E elle combate o o rgu lho da n o -
bresa d e s angue . . . Aquella lição de ho je . . . q u e m sabe? . . . 
talvez o meu coração o estivesse app laud indo ! mas as 
conven iênc ias , estas convenções sociaes , estes d i spa-
rates dos h o m e n s reunidos." , são a causa dc mui tas 
desgraças ! (Pensa.) Quem me diz, a mim, q u e . . . não . . . 
não é possível ! Elisa não se esqueceria dos seus d e -
veres ! Não ! Vae <i mesa, ,em 7ar estão os papeis.) Tudo 
estava p reparado ; faltava só q u e cila ass ignasse a e s -
er ip lura . . . E a té as ou t ras f o r a m inuti l isadas ! E ' p o i s , 
mister que se cumpra a minha palavra. 0 rasgo cava--
lh( iirosco de Duarte de Moraes pede ou t ro igual, s u p e -
rior, talvez, Eu serei sempre o Morgado de Yall indo, 
embora lique pobre . (Senta-se, e prepara-se para es-
crever.' 

/ 
ELISA. 

IV/// vestida dc preto, e.rtremamentc pai/ida. Camu)ha 
vagarosa, e pendida a fronte. Os olhos vermelhos dc 
chorar.) Meu p a e ! . . . é v e r d a d e ? . . . 

MORGADO. 

O q u ê , m i n h a filha? (Silencio.) Não le ficam bem 
esses ves t idos pre tos . 

ELISA. 

Não? que i m p o r i a ? . . . se ou estou de lucto. 

MORGADO. 

Sempre affavel.) Por q u e m , Elisa? 

ELISA. 

P o r e l l e . . . L u i z m o r r e u . 
10 
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MORGADO. 

F i l h a ! os Morgados de Vali indo só gua rdam lucto 
pula sua famil ia . . . e Luiz nfío ora nosso pa ren te ; tu 
bem o sabes. 

ELISA. 

Era . . . Era mais , a inda . . . era o meu escolhido. 

MORGADO. 

(A' parte.) Para que aííligil-a ? ! (Crusa os braços triste.) 

ELISA. 

Meu pac, o Luiz m o r r e u . . . Matou-se, po rque não po-
deria viver sem mim Deixou de cumpr i r um j u r a -
men to , po rque não achou digna delle, d 'aquel le coração, 
d 'aquel le amor de poeta, a filha de um h o m e m que o 
insul tou , que o expulsou como a um infame. 

MORGADO. 

(Amavelmente reprehendedor.) Elisa ! 

ELISA. 

Perdoe, meu pac ! A viuva desesperada veio tirar um 
peso do coração. . . a filha humi lde espera o castigo. 

MORGADO. 

(Abraeando-a.) Pois porque heide eu cas t igar- te? E 
po rque me hasde lu aítligir? Ambos s o í f r e m o s b a s t a n t e , 
para nossa punição : eu porque involunta r iamente 
concurri para a tua dò r ; tu, porque serás a causa i n n o -
cente da minha ru ina . . . e da tua, que ficaremos pobres . 

Eu son a causa? 
ELISA. 

MORGADO. 

Tu, filha. Quasi toda a m inha for tuna todos os bens 
l ivres, e tu sabes que o morgadio é mui to pequeno — 
todo o nosso haver o compromet l i em fiança de um 
h o m e m , de quem fui amigo, e que pagou a m i n h a ami-

•líi 
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sadc, fíillnntlo aos compromissos conl rahidos debaixo 
do minha responsabilidade, o fug indo . Duarte de Mo-
raes, so l ic i tando-me a tua mão, leve resposta negat iva , 
e forroso foi expl icar- lhe o mot ivo . — Eu não quer ia 
e n g a n a l - o ; tu já não eras tão rica, tão dotada c o m o 
d 'antes . — Duarte de Moraes, então , formal i saudo-se , 
como um bom lidalgo, que o é , assegurou que h a v e -
ria as cscripturas a si e as inutil isaria. Em seguida repe-
liu o pedido da tua mão . One fazer pois? Dei- lhe a 
m inha palavra d ' h o n r a ; liz mal, lalvez, mas de i - lh ' a . 
(Paiisti.) Querias ficar pobre . . . quasi pobre? 

ELISA. 

E que lem? i remos para a Quinta Verde, em Calhei-
ros ; essa. ó do morgadio. Abi v iveremos sós ; longe de 
todos, o inundo nos esquecerá. 

MOROADO. 

Não; o m u n d o irá lá m e s m o ped i r -me conta das m i -
nhas acções. Eu serei appon tado como um miserável , 
que não tem honra , po rque não teve p a k v r a ! Eis ao 
que tu me eondemnas , filha. 

ELISA. 

Oh 1 meu pae! E como poderei fazer a felicidade d ' a -
quclle bom h o m e m , se elle foi a causa — innoccnte , 
sim, mas foi — do suicídio do meu Luiz?. . . 

MOROADO. 

Do teu Luiz ! oh ! filha , como me atiliges com isso 
Elle era bom moço, era m e s m o digno de li... mas não 
era teu. 

ELISA. 
Não era? . . . pois e ra ! 

MORGADO. 

Elisa! tu queres m a t a r - m e . . . Meu Deus ! outra vez 
esta suspe i t a ! Fi lha, não m e faças duvidar de t i ! 

ELISA. 
E u ? ! 
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MORGADO. 

S u n ! Esquecestc-te, acaso, do que os lillia dos Val-
l indos? que és a herdeira de um n o m e antigo e sem 
m a n c h a ? deixasle-le arrastar pela paixão , desgra -
çada?. . . e. . . o h ! f i l ha ! 

ELISA . 

(.Abrarando-o c tapando-llie a boca com a moo.Wla-
le-se! (Descia-sc <• dei.ro caliir os brocos. Lo,u/o silen-
cio.) Que motivo lhe dei eu para perder assim a sua 
consideração, e o seu amor? . . . porque é preciso não 
amar u m a filha, para poder insultal-a. 

MORGADO. 

(Envergonhado.) Perdoa, Elisa; tu bem sabes quanto 
eu te amo . A dòr desvairou-me. Essa insistência em 
não acceitar a mão do sr . Moraes.. . 

ELISA. 

(Enérgica, c como i/laminada por um pensamento ' 
Ali! . . . Accei to! 

MORGADO. 

Não, filha, não te sacrificarás! seremos pobres ; mas 
felizes; tanto, quanto , já agora, nos é possível na terra. 

ELISA. 

Não, papá! O sr. Moraes q u e r - m e para sua lillia ; se 
existir u m crime. . . o tempo denunciar-nic-ha. Pois bem ; 
para cumpr imento da sua palavra, para desempenho da 
sua for tuna , e para prova da minha v i r tude . . . casarei! 

F i lha! 
MORGADO. 

ELISA. 

Uuero! serei feliz / (Indo á mesa.) A escr iptura? 

MORGADO. 

Aproximando-se á mesa, e preparando o papel para 
cila escrever: como que obedecendo.) Está aqui , filha. 

ELISA, 
(Escreve.) Assignei. 



0 9 

MJJK.\A IX. 

OS MESMOS E J O A Q U I M . 

JOAQUIM. 

Sr. Morgado ! sr. Morgado! o Balthasar vae-se e m -
bora, está por 11111 triz! 

ELISA. 

Oh! meu Deus ! 
MORUA 1)0. 

Está lá algum medico '! 

JOAQUIM. 

Sim, s e n h o r ; eslíio dons, á falta de um. 

MORGADO. 

liem, eu vou já. Filha, volto logo. 

ELISA. 

Se eu pudesse ir ver o pobre l la l thasar! 

MORGADO. 

E* impossível ; não convém lá uma senhora . De-
pois . . . a noite está escura e fr ia . . . E' bom que to reco-
lhas ao leu quar to . Ouando eu voltar dir-lc-lioi o que se 
tiver passado. (Condul-a <i porta do E. E. A' parle. Sal-
ve-se o pae, já que perdi o lilho. Sahe. JOAQUIM leva as 
luzes. A acena- permanece casta -por um espaço razoarei. 
A orclwslra' loca cai surdina.) 

K C 1 L Y A X . 

LUIZ. 

[Entra da porta da D., caminha devagar e cae sentar-se.) 
Por onde tenho eu andado !... nem se i ! . . . sei que estou 
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aqui . T i n h a - l h o jurado, era preciso v i r . . . v im. S e n h o r ! 
s e ó uma m á acção a que vou praticar, porque iu'a não 
impedis? Eu edi í iquei-me pela oração, antes de dar esto 
passo, e o coração está t raquil lo. Vi o cadaver de um 
desgraçado, que levavam á derradeira morada, e não 
tremi. Era um suicida. A lgum oppr imido, como cu, 
victima dos preconceitos sociais . Soffreu o golpe, não 
pôde ver sangrar as fer idas . . . leve coragem para se des-
prender da v ida . . . ma tou-se ! foi um va len te ! . . . Foi um 
covarde !. . . se a dor não valia o sacrifício (la existência, 
suppor lassc-a ; se cila se avanta java á hediondez da 
mor te , ar ros tasse-a e vivesse ! Teria a Victoria no con-
for to da religião, e a palma do combale nos applausos 
da consciência ! Foi um covarde . . . eu serei f o r t e ! 
quero viver , ou seja para f ru i r delicias, ou para sotlVer 
mar ty r ios ! Quero viver, e t enho esperanças. Elisa (pan-
ser m i n h a . . . sè l -o- l ia ! O sr . Morgado expu l sou-me , 
cobr iu -me de in su l t o s , abusou da sua posição super ior— 
não a de fidalgo, que essa o não é ; mas a de pae de 
Elisa. O h ! esse titulo vale um m u n d o de resneilos — A 
curve i -me a elle. . . e salii ; porque eu não sou um infa-
m e . . . (Lcvaula-sc.) Uni i n f a m e ! Porque , meu Deus? 
porque amei aquelle anjo? porque sempre a respeitei? 
porque nunca a apertei ao seio, com um m a u pensa -
men to n 'a ima ! porque jamais o veneno tocou, nem de 
leve, os lábios que eu collocava em suas faces? . . . A h ! 
eu sou um in fame? O valor de dois h o m e n s pode ser 
aquilatado por um an jo . . . Pois bem, sr. Morgado de 
Vallindo ! ent re mim e vossa exeellcncia Elisa escolherá ! 
(Sahc da poria do F. K. uai clarão como ti approri mação 
de uma luz. Luiz vc-o.) Ali ! vem a lguém. . . será ci la?. . . 
(Vac occuUar-sc.) 



71 

SCENA. \ I . 

E L I S A E L U I Z . 

E L I S A vem ainda muito pallida, conduz na moo ama/az, 
i/v.c adir,ca sobre ama banca.) 

ELISA. 

A l i ! . . . estou cansada de esperar ! Nem a mínima 
noticia !... o meu pae sem voltar ! Mandarei pe rgun ta r -
lho se.. . (Volta-se c vac caminhando ; dá com os olhos cm 
Luiz, que a contempla, recua, dando um grito, c avança, 
logo a cahir-lhe nos beços.) A i L u i z !.. 

LUIZ. 

Elisa!. . . (Silencio.; 
ELISA. 

Tu estás v i v o ? ! (Apalpa-lhe a cara, c abrara-o de 
novo.) Tu o l á * \ i v o ! . . . ü n a a m - m e enganado! 

LUIZ. 

Elisa !... Eu tinha jurado i[uo viria. . . vim. 

ELISA. 

Vens buscar-me ? Sim, i remos; tu ainda me amas, tu 
amar - ine -has sempre, meu Luiz ! 

L U Z . 

Oh! quan to ! . . . quan to ! . . . assusta-se a razão de p e n -
sal-o, não cansa o coração de sentil-o ! 

ELISA. 

Luiz! . . . Permanece bem cm frente dcUe com as mãos 
postas nos ho>nbros de Luiz, contemplando-o. Silencior 
Tu sabes o que eu lo vou sacrificar? 

LUIZ. 

Sei. 0 amor de teu pae, o o nome da lua íamilia. 

ELISA. 
E' muito, não e ? 



LUIZ. 
E' muito, Elisa. 

IiLlSA. 

Pois não é Tudo isso. . . é bem pouco para to provar 
o meu amor . Eu sacrifico-me por ti, como ellcs me que-
riam sacrificar por elles. 

LUIZ. 

E serás minha, não é verdade? . . . ho je? 

ELISA. 
Hoje? . . . 

L U Z 

Sim, por ali. Buscarei uma escada, descerás pela 
janella, por onde eu sub i ; queres? 

ELISA, 

E viremos depois lançar-nos aos pés de meu pae, 
implorar - lhe o nosso perdão? . . . 

r.nz. 
Viremos, Elisa! 

ELLSA. 

Irei, Luiz! [Dá uni passo.' Ali! quero esc revera meu 
pae ; cllc perdoar-me-ha. (Va.e à mesa, põe a nulo e os 
olhos na escriplura do casamento, pega neUa, deixa-a 
cahir sobre a banca, dó ata grilo.) Al i ! . . . não pôde s e r ! 

LUIZ. 
Elisa! 

ELISA. 

Luiz ! . . . p e r d o a - m e ! Deus sabe que deves pe r -
doa r -me . 

L U Z . 
0 que, Elisa ?! 

ELISA. 

Eu já não posso ser lua! 

LUIZ. 
Que dizes?! 
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ELISA. 

Já não S'>11 l ivro. . . assignci n esor iplura! 

I . I I Z . 

Ai! . . . rorart lo, que não estalas! (Silencio.) Sr. Mor-
gado do Vali indo, ent re m i m e v. ex. Elisa escolherá ! 
Pur/f. si p rap rio.s .lá e s c o l h e u ! 

ELISA. 

fSiipplicinlc.i Pordoa-me, Lu iz ' 

LUIZ. 

Sim. . . Não! Deus te perdoe, que eu . . . não posso per-
d o a r - t e ! (Sahc.) 

(Elisa (hi um f/rito, c volta-sc, rir forma que nõo vc 
su.liir Luiz.) 

s c e . Y . I M / r n i i . 

E L I S A , E L O G O D E P O I S 0 TOGADO. 

ELISA. 

Meu Deus, meu Deus! . . va le i -me, se é um c r i m e ! 
S i m ! . . . eu v o u . . . enrrem/n para aporia <!<)/•'. I). e u 
vou l a m b e m ! ' Pwpuru.ndof Ah !.., 

MORGADO. 

é f parla rio /•'. /).) Aonde, lilha 1 i,)nem eslava aqui 

ELISA. 

Ninguém! hslà a<> meio ria sremi, em pé c cm a 
eabero pruri iria sobre o peito.' 

I « H D O M I . I M I O U T O . 

1 0 
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Uma p e q u n i a «aEa em Ctffa (LO Morgado. .V D . 
u m a poeta mie vae J M V « a rua. A' E. ««Ir»» 
íjue eomiüiUBiiea c o m o i !ii1erH«r il:* casa. t 'H«8 
($rande§ cadeiras n u D. Viaixa, • &©u» 
»liRrtHlor^. etc. A o F . luiia cortina. que tem 
«le al»rir«fce fiara deixa .r- v e r u n i itltar i!l .».mi-
n a d o . 

Sc ena vesia. 

S C E 3 Í A I . 

L U I Z E B A L T H A S A R . 

('Luís veste (Je preto; sobrecasaca abotoada e com) fida.; 
chapéu redondo, sempre na cabeço. Entra vagaroso. Ilarba 
rapada, c o ca bel lo cortado. Rosto pallido e abatido. BAL-
TIIASAII veste casaca de abas curtas, azul ferrete, com botões 
amareUos ; collcte de panno da mesma còr, bem como os 
botões, calça curta do mesmo panno. Chapéu, alto, gros-
seiro, mas novo.1 

LUIZ. 

E' a q u i ? 
BALTHASAR. 

Acho que s im. . . ou talvez soja na sala g rande . 

LUIZ. 
P o r e m a eapella ? 

BALTHASAR. 

Pois não sabe que lhe eahiu u m raio, lia cinco dias ?. . . 
Saneia Barbara Vi rgem ! iVaquella grande t rovoada ! 
Nem a men ina pôde a t ravessa r a eira com esta chuva , 
( .r parte.) Coitada ! está bem m a l ! 

LUIZ. 

Não o s a b i a ; ainda m ' o n ã o t i n h a m dito. (A'parte.) 
E' o cast igo, que principia . 



RALTHASAR. 

Tem razão, ainda hontom chegou. . . Mas está por abi 
ludü cheio ; admira que não ouvisse ia liar nisso. 

LUIZ. 

Quem traz o coração adormecido, e a cabeça en t re -
gue a um projecto qualquer , tem os ouvidos cerrados 
a tudo. 

1ÏALT1IASAR. 

Mas, em íhn, que é o que vac succeder? . . . 

LUIZ. 

Tom certeza de rpie n inguém me conheceu 'í 

RALTI1 ASAR, 

Tenho. . . l'ois ({uem hade conhecer essa cara de cera, 
que parece mesmo do um defu d o r ! Se não fosse o meu 
coração d i ze r -u fo , nem eu a leviuhava. 

I.UIZ. 

P o : s h e m : <ni venho aqui fazer a felicidade de todos: 
do Morgado, de meu pae, delia o de mim. 1" a minha 
viu g m ça. 

R.w.THASA R. 

V l l i a - m e .'Vus !... Mc s sòr Luizinho, vosseoria não 
vò.. 

LUIZ. 

(l;,'!jfutdo-l},i> na iuà<>. c suj/pUcando." Faz favor de 
me não tratar assim? Fu iinda sou seu ííllio. 

R^:.TI IAS AR. 

(A-iraeando-n.) Fs, és. í) que não pôde ser. não pôde 
ser. Aquella promessa em S. Francisco do Monte, em 
má hora foi feita ! 

L U Z . 

M< u pae, não blasphème ! 



BALTHASAR, 

Tons razão, filho, Deus me perdoe. 

I.CIZ. 

Minlui mãe o (pie lhe disse, quando morreu ? Conte-me 
ludo, outra vez, desde o principio. Viu-a expirar ' / Mi-
nha pobre m ã e ! . . . 

RALI 11 ASA K. 

Vi... se eu era Ião seu amigo! Quando entregou a 
alma ao ercador, estava nos meus b raços ! . . . (Lim/>u 
uma lagrima, esforça mio-:se por nceullal-a.; 

LUIZ. 

Chore, chore, meu pae. . . pois por(juc não l iadechorar? 

BALTHASAR. 

Tenho medo de le allligir, íilho. 
LUIZ. 

•lá não podem augineiitar os meus sotlriuienlos. . . ou, 
antes, acabaram, para nunca mais vol tarem. As lagri-
mas lavaram-me o coração, ex l ingui ram-me a dor . . . a 
religião deu -me a paz e enxugou-me as lagrimas. Ian 
vez de prantear a morle de minha mãe, reso por sua 
alma, e peço-lhe que interceda por seu l i lho. . . e por 
sua sobr inha! 

BALTHASAR. 

Deus le ouvirá, meu Luiz. 
LUIZ. 

Quando eu vi a luz do dia, quem me recebeu? 

BALTHASAR. 

Primeiro minha mulher , depois eu, depois lua mãe, 
que le apertou ao seio, como se te quizesse levar com 
cila... 

LUIZ. 

Para o ceu !... Antes levasse ! 
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FIALTIIASAR. 

Depois precisava de ir para casa, por que seu i rmão 
não désse iãlla delia. Foi, r s u b e Deus o que llie cuslou, 
e a mim, que a amparei no caminho, em qiianlo a mi-
nha companheira cuidava de li. A sr J). Julia mel leu-se 
na cama, e eu lá disfarcei conforme pude, dizendo ao 
sòr Morgado (pie tinha sido um aceidente. Depois fui 
espalhar <pie a minha mulher tinha lido um íilho, e 
ludo se ar ranjou, louvado Deus. 

ia JZ. 

E o sr. Duarte de Moraes ? 

IUI.THASAÍÍ. 

Teu pae... estava em lashoa, havia Irez nie/.es, e nem 
uma carta escrevia a pobre menina! Xo outro dia, 
quando tua mão ia indo inidhor um bocado, vem a no-
ticia de que o sòr Duarte se i,i casar! Aquilio foi como 
quem lhe deu com um malho rodeiro no coração! IV-
dii i-me papel e tinta, e escreveu uma carta pequenina, 
que leu alto, para eu ouvir, e m e deu [sara deitar no 
correio. Estava eu so ao pé delia. Disse-me que a m a n -
dasse depois da sua morte . Ouoria-le abraçar. Isso não 
era possivel, que então ludo se deseubria. Disse-me que 
so me regulasse pelo que cila tinha escripto ao sòr Mo-
raes, e deu a alma a Deus, fatiando em li ! 

L.LIZ. 

E a car ta? . . . l embra-se? J.impo farlicamcide ama 
la (j ri ii ta.) 

15ALT11ASAR. 

Das palavras? Ora espera. . . Neide l embra r ; isto são 
coisas que não esquecem.. . (Como recorda ndo-sc. Dizia 
olla que . . . quando o sòr Duarte recebesse aquella carta 
já a sc D. Julia não seria do m u n d o ; que, já qu > a tinha 
tirado tão para fora do seu coração, não fizesse o mesmo 
ao seu íilho, que eia a só lembrança do seu a m o r ; (pie 
havia cinco annos passados que elle tinha feito uma jura 
em riba de uma cruz de ouro, que foi da senhora 'sua 
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m ã e ; — a lua avósinha, Luiz, que ora uma santa mor-
gada; Deus a vqja! —One havia o sth- Duarlo do eslar 
outros cinco nnnos sem ver o seu filho, que depois lhe 
havia de entregar o derradeiro prcsenle d'ella... 7Va-
si'iulo.) Ora, espera... a ver se me lembram eslas pala-
vras, tnes e qua.es... a h ! lá vae: - O meu ultimo pre-
<< sente.. . c. . . é o signal da redempção, e do mar ly-
« rio.. . é . . . a cruz do juramento. . . » Ora ahi está. 

L U Z . 

K essa cruz? 
RAI.TIIASAR. 

Está aqui. (.-tèrc o peito <1a camisa, e mostra-a, pen-
durada por uni cordoo de eohetto. Tira-a, e entrega-a a 
Luiz.) Toma ! 

L U Z . 

(Beijando-a, com mor ido, repetidas rezes.) O derradeiro 
presente de minha mãe! (Triste.) Para ello!.. . E para 
mim? Ah !... este cabollo... 

R ALT II ASA H. 

E' delia. I)eu-m'o, para seu filho ! 

Liaz. 

Ali! minha m ã e ! minha mãe! Tu não podias esque-
cer-te de mim ! Jjim/o silencio.-

RAI.TIIASAR. 

Luiz, tens vinte e uma primaveras; ha dezeseis ân-
uos que devia ter desenganado este mundo, enlregan-
do-te a teu pae.. . mas Deus o não permiltiu. Aquella 
promessa em S. Francisco não nos deixou obedecer a 
lua mãe. Eu quiz quebrar o voto; mas podias mor r r r -
nos. . . tive medo do castigo, lülio; o ceu é justo! 

I.UIZ. 

E \ . . e o ceu tinha determinado que ou vingasse mi-
nha mãe seduzida. Não era a ereanea de cinco annos 
quem poderia vingal-a. 
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B A L T I I A S A R . 

Cumprirás a ultima vontade d'aquella infeliz ? 

L U I Z . 
Cumprirei. 

BALTIIASAR. 

1' depois. . . que faremos, Pilho ! 

LUIZ. 

Nada., o teremos feito tudo. 

MCEXA II. 

o s MESMOS E J O I Q U I I H . 

JOAQUIM. 

i iiifiirini.sadn.) Ora, nào ha remédio ; vae principiar 
a parada geral, (I{cpnniml<>.\ Espera. . . Oh! Lu iz ! . . . 
[<'mondo, ndo-sc) o h ! s r . Luizinho! v. s. está vivo?! 

LUZ. 

Estou, primo. 
J O A Q U I M . 

Primo ! Então v. s. nào é f idalgo?! 

LUIZ. 

Não. . . não o quero ser.. . heido ser mais do que isso. 

JOAOUIM. 

Mas... v. s. nào <'> lilho do sr. Duarte ? 

I.CI7,. 

(De.pois do üoclllar um nmmwttoS- Sou.. . mas si len-
cio ; que ninguém o saiba, o que iodo : i-morem mi - eu 
estou aqui. Promcílõ, Jcaouim? 
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JOÜQUIM. 

Palavra de soldado ! Valo lauto como a do rei, que 
me deu esla cruz. (Pôr a mão ao peilo. sobre a condeco-
rarão da 'Torre e Iisjiatbi^ 

LUIZ. 

'.Iperlando-lhe a >n0o.) Horn, eu já o sabia. Meu pae, 
vou prepara r -me . 

BALTIIASAR. 

(Abraçaiido-o.^ Pois vae, filho. (Lai:- voe subindo.) 

JOAQUIM. 

(Baixo o BaUhusar.) Ouves? dizc-lbe que venha do 
casaca; lá em cima todos andam de grande uni formo. 

15 ALTEIA S AU. 

Elie já o sabe. 

S C E X A 1 1 f . 

B S L T H S S Í R E JOAQUIM. 

JOAQUIM. 

Ora dize-me uma coisa : porque» diabo lhe chamas In 
ainda f i lho? 

BALTHASAR. 

Po ri pie elle o é. 
JOAQUIM. 

Ora essa ! . . . pois não mo disseste an le -bon tem, d e -
baixo de lodo o segredo, que . . . 

KALTHASAR. 

li então »pie t em? O outro enganou a mãe, eu criei o 
lillio. Qual do nós vale mais? <(uai é seu verdadeiro pae? 
qual lhe quer mais cá de den t ro? . . . Pois elle não nVo 
db£e . . . o L u b . . . a u a a d o lho ou fiz a m c : m a dúT7ida • 
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JOAQUIM. 

Ah!. . . lá so t 'o disso, e porque é. Mas., para que 
quer elle encobrir-se a m r a , que ora boa oeeasião do 
a p i n h a r a moea?. . . porque , no fim do h i s lo ras , depois 
d'ell.1 (asad.i, não é q a e se lia de remediar o mal. 

DALTÜASALI. 

Não sei.. . s im. . . el!e lá sabe o que faz. 

JOAQUIM. 

Ah ! já dei no vinte ! 

BAI.THASAR. 
O qu3 é, então? 

J O A Q U I M . 

Dize-me, p r imei ro : por onde andou elle desertado? 

1! \ u m A S A R . 

{iyn/asii«ih: ( i r a . . . i o i a . . . f o i l á á s u a v i d a . 

JOAQUIM. 

E s p e r a , h o m e m ; n ã o d e i x e s a r d e r a e s c o r v a a n t e s d e 
t e m p o . O m o c o , s a b e n d o q u e o f i l h o d e q u e m é , p o r q u e 
á r i a s s o h o j e e q u e x< m ? 

BAI/RIIASAR. 

Porque só hon lem voltou, e só hoje eu lhe disse tudo. 
Ora abi está. 

J O A Q U I M . 

úl' /•«"•/«•.) Tu não te queres desentrincheirar !... Ml , , : 
Ora vem cá, meu velho, um homem deve ser razoavel 
Como é isto ! elle deiloii-se a afogar, appareeeu o corpo 
já sem ca beca, en te r rou-se . . . o o rapaz está v i v o ! . . . 
Aqui anda arte de herUques o bcriiiqu.cs.' 

UAITHASAR. 

Ainda agora tu vens com isso ! Pois não vias logo 
q u e não sendo csLe, — louvado Deu? — f o i o sobr inho 
cio regedor do Darque 

l í 
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JOAQUIM. 

A h ! Ora, se elle n3o m o r r e u . . . c se . . . 
B A L T H A S A R . 

(Muito zangado.) E se... e se... e se... Ora, tu, que és 
mais curioso do que a t ia Anna bruxa ! 

J O A Q U I M . 

( J ' parte.) Temos explosão. 

BALTHASAR. 

(.F parte.) Vem lá com as tuas, a ver se pi lhas ! fíò! 
J O A Q U I M . 

Pois, Bal thasarzinho, isto foi o d e m o n i o ! 
BALTHASAR. 

. t ' parte.) Foi . . , 
J O A Q U I M . 

P o r q u e . . . se tu, quando o sr. Morgado foz o destam-
patória, lhe vacs logo dizer . . . 

BALTHAS AR. 

Jezus ! cal la-te, boca ! 

J O A Q U I M . 

Mas nada . . . não sahiste de traz do parapei to . . . 

BALTHAS AR. 

(Zangado.) Ora, faz favor de não arrazoar m a i s O h ! 
com as male i tas ! (Põe o chapéu, na caberá, cdáo'guns 
passos para o F.) 

J O a Q U I M . 

Devagar , d e v a g a r ! tira lá a bar re t ina , que estão abi 
as c ruzes ! 

BALTHASAR. 

(T-irando muito depressa o chapou.) O q u e ! . . . onde 
estão ? -
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JOAQUIM. 

Ali, detraz d'aquella cortina. 

BALTHASAR. 

Deus me perdoe, que eu não sabia. 

JOAQUIM. 

1 uís quem não vê não peeca. ( B A L T H A S A R vae cmvitar 
paro dentro do altar pela abertura feXÄ 
Anda, que tu não te rendes, mas eu já sei tudo O r a m 
zito salta ao campo na occasiao em que o m e fôr S 
bandeiras mostra a patente de filho do ST D u a r t e ^ 
reconhecido aspirante a olfieial, d e s p a c h a d o o - o e t o m a 
çon a da fortaleza, depois do ter ' assentado m o a no 
batalhao dos homens sérios. K'... não é outra S D ° 

SCEXA IV. 

OS MESMOS E D U A R T E D E M O R A E S . 

DUARTE. 

H u m d i a , B a l t h a s a r . 

RALTIIASAR. 

A's ardes de cosseorio, sOr Duarte. 

DUARTE. 
Cs.as melhor? 

, , BALTIIASAR. 
Cr iças a Deus... 

DUARTE. 

A f e t e i . 1,ür,:"U com os 

BARTHASAR. 

(Ah parte.) Valha-me Deus! 
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D U A R T E . 

Eu ora inuilo amigo d'aquelle pobre Luiz , nüo sei o 
que mo ali rabia para elle. 

BAF.THASAR. 

.['parte.; Galla-íe, boca! 
DUARTE. 

Joaquim, já veio o padre? 
JOAQUIM. 

Nilo s e n h o r . O s e n h o r A l t e i e d i s s • q u e ni lo p o d i a 

v i í pôr ralar «le «u«» . <l<* m a n í l a m 0 U l l V ' 
fileira supra-numerar ia . 

DUARTE. 

B e m ; vae dizer ao sr. Morgado que eu logo subirei 
para a sala grand--. 
1 J O A Q L I M . 

Sim, senhor , eu lhe dou parle. 

S C E X A V * 

B A L T A S A R £ D U A R T E OS M O R A E S . 

DUARTE. 

r. , , , ••, P .UHVIVIR ^enla- t ' . • 'UALTHASAR tem dado 
iSentando-se. i>alt irwt, ..un.» 

.um passo para salnr e eslá ainda raciltando.. 
RAUTHASAR. 

Agradecido, ».V Duarte ; eu esi )u bem assim. 
D U A R I E . 

Senta-te. 
BALTHASAR. 

Em cortezia, sôr Duarte... 



D I ' A R T J : . 

Eazcs i'avor do U' sentar? 

I IALTI IASAH. 

Em lim, vosseoria manda. . . ( . 1 ' parie.) D'esla vex é 
que vac ludo ; faço conlissão geral. (Senta-se.) 

D L A U T Ü . 

Luiz e r a u m m o c o v i r t u o s o , de m u i t o t a l e n t o e a m i g o 
do e s t u d o . lVaquel la ida !e, ora já p r o f u n d o e m a l g u m a s 
m a t é r i a s ; n a q u e l l c pei to bat ia uin co ração d e poe ta , q u e 
o e ra d e m u i t o g ê n i o . Na c a r r e i r a , a q u e o d e s t i n a v a s , 
podia ir m u i t o a d i a n t e , c u r s a n d o a U n i v e r s i d a d e p a r a 
f o r m a r - s e c m Tl ieo log ia . Mas era d e u m a i m a g i n a ç ã o 
a d e n t e ; fácil e ia ac red , tar a v e n t u r a , ou e m d e s e s p e -
rar da s o r t e ; co lor ia o h o r l s o n t e c o m o ir is da i l i u sào , 
e e u n e g r e c i a - o c o m as s o m b r a s d o d e s a l e n t o . N 'es ta 
m u i t a vida a c h o u elle ;; m v | e ; e u meio d e s t e m a r d e 
l u z d e i x 'U-se p rec ip i t a - . 'Até ecrtu puniu IÎALTIIASAII presta 
uma att 'nràu esiuji'ulu, '"puis iinpaeientu-se um pouca.) 

15 \ M UASAl i . 

(Impaciente por fu/kir., Mas, sòr Dua r t e , rnsyeoria n ão 
sabe... 

I. L'A ICR I: . 

t A t u l n u m l o - ù j bu sei t u d o , p r q u e Eii>a t u d o m e 
disse E p o r q u e n ã o ? Due m u i t o à q u e a u m a m i g o , a 
mil pae , se iihra o c o r a ç ã o d e m u a ti lha ! Foi t a rde , s i m , 
foi t a rde . Eu leria r e m e d i a d o o ma!. 0 M o m a d o ce leria 
as m i n h a s pa l av ra s , q u e í e r i a m , peio m e n o s , o va lo r da 
ve rdud ?, o essa vale m u i t o . tLecantam-se.j 

R \ r / r u \ SAU . 

Impa,•unite.) M a s , sòr Dua r t e , q u e r i a eu d i z e r . . . 

i a A ur i : . 

(Âtalhando-n.) 0 quer . . . Que o Morgado é rico? Teü 
filho sèl-o-hia também. Que é cioso da sua nobreza de 
sangue ? Teu filho t inha-a de coração! Que mais?... 
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BALTHASAR. 

[Impaciente.) Mas, súr Duarte, o Luiz.. . 

SCE3TA V I . 

OS WIESIKIOS E 0 M O R G A D O . 

MORGADO. 

Venho ped i r - lhe para sub i r ; é Elisa quem me envia. 

DUARTE 

Obrmado a v . ex. (Apertam as mãos) O 
BALTHASAR. 

(A' parte.) Sa fa ! por trez vezes estive, mesmo , por 
u m tr iz . . . (Respira forte.) 

MORGADO. 

Bom dia, Balthasar, estás melhor? 

BALTHASAR. 

Vou indo, sôr Morgado, mui to agradecido. 

MORGADO, 

Então . . . vens á festa? 
BALTHASAR. 

Que r e m é d i o ! 
DUARTE. 

(hauro ao Morgado.) A felicidade nào está aqui para 
todos. Subamos . 
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SCENA VII. 

B A L T H A S A R E D E P O I S J O A Q U I M . 

BALTIIASAB. 

Ora, a fallar a verdade, eu nfío en tendo mui to Leni o 
tal negoc io ! . . . Este fal lou-me que . . . o Luiz diz que . . . 
o Joaquim a modo que . . . Isto., aqui anda dente de 
coelho. . . 

JOAQUIM. 

O' Balthasar! c que te parece do meu amigo padre?! 
Até agora, nada dc novo ! 

BALTHASAR. 

Elie virá. E' impossível que falte. 

JOAQUIM. 

Certamente. Este é que está no caso de dizer: « Se lá 
não vou, não se faz a festa. » Pelo sim, pelo não, eu 
irei ver o que c preciso, para depois vir accender o 
inurrao . 

BALTHASAR. 

Olha, vem cá. 
JOAQUIM. 

Que é? . . . 
BALTHASAR. 

Tu sabes como é este casamento? 

JOAQUIM. 

Ora, se sei! Faz-te innoren le ! . . . tu não sabes! 

BALTHASAR. 

Sei... sei que a srra Morgada se casa, porque . . 

JOAQUIM. 

Ora, po rque . . . porque cila muito bem quer . 

BALTHASAR. 

Tu tens certeza d'isso ? . ... 
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JOAQUIM. 

O h ! ora, se t e n h o ! . . . Pois já o pae, e o sr . Duarte 
qu ize ram m a n d a r dcsensarilhar, o ella não quiz. 

D A L T H A S A R . 

Mesmo por gos to ? 
J O A Q U I M . 

H o m e m , isso agora é que eu não posso dizer. Elie 
p a r e c e - o ; ora, de parecer paro ser ainda vão distancies 
inteiras... 

11 ALTIJASAR. 

Bem ; arranja lá a tua vida. 
' J O A Q U I M sahe para a E. B A L T U A S A R voe a sahir para a 

í). c encontra-se com Luiz. Este reste da mesma maneira 
i/ac na primeira, seena. 

SCEI&A YfiBI . 

B A L T H A S A n Ï L U I Z . 

R ALTHASAR. 

Ainda assim, Luiz? 
LUIZ. 

Estou p r o m p t o , iram pae. 

RAI. I N ASAA. 

P o r e m ainda não vestiste a . . . 

L U Z . 

Trouxe t u d o ; ó s<*> despir a sob re - r a sa ra . 

I U L T H A S A R . 

l i e m e s t á , b e m e s t á . 
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RALTHA9AR. 

Uiiom, f i lho? A scra Morgada ? 

r.uiz. 
N. ), cila. 

BALTHASAR. 

m e m > a inda d a q u i n ã o s a h i ; mais diz o J o a q u i m 

LUIZ. 

o que? Diga . . . d iga . . . 

BAF.TIIA.SAP». 

Obia, cu acho que o m e l h o r ú acabar isto d m n a vez 
p o r q u e . . . ' 

LUIZ. 

diga o q u e soube do J o a q u i m . 

R ALTHASAR. 

v J . ' n , , l " i , l , a V l i l , ' l e s , ' r ' t i l l l 0 ? 0 <i>"' es lava b e m do 
a no , , ' - I o ' ' Ç " l 0 J : l desfazer ludo, mas a m e n i n a 
quei casar p o r (orca. 

LUIZ. 

! 'or f o r ç a ! El la? . , . E l i sa? . . . 

BALTIIASAR. 

m u l h e r . ^ 1 1 1 ' l U a V v h m ' P ° Í S c n l a ° ? 0 1 1 c l l a fosse 
LUIZ, 

m i q u e r . . . po r força ! ha m u i t o o sabia eu ! (Porá sl 
/'fupr.o.) A m i n h a car ta . . . 

BALTIIASAR. 

Qi'o carta, filho ? 
LUIZ. 

Nada . . . Ahi v e m gente . (Sahocom B A L T H A S A * , pela D.) 

12 
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SCEIÍA I X . 

0 M O R G A D O . E L I S A , D U A R T E D E M O R A E S ; E MAIS T A R D E 
JOAQUIM. 

( E L I S A vem no meio dos dois, que a conduzem a uma 
cadeira. — Está muito abatida.) 

MORGADO. 

Não te sentes melhor, filha ? 
ELISA. 

Estou boa, meu pae . 
DUARTE. 

Para que n o s quer enganar ? ainda não está boa de 
todo . 

ELISA. 

Estou quasi. 
MORGADO. 

(:Trazendo Duarte ao lado.) Desde aquella noi te cm que 
a ouvi dizer: « Eu v o u t ambém » nunca mais a f ebre a 
deixou. 

DUARTE. 

Era já o delírio, talvez. 

MORGADO. 

Não sei ; não responde nada , se a in te r rogam. 

DUARTE. 

E m todo o caso, é mau insistir e m concluir o casa-
mento . Se b e m que será só minha filha, e ficará c o m -
nosco, é sempre u m a coinmoção. 

MORGADO. 

Ella quer . . . 
JOAQUIM. 

Senhor Morgado, está lá na por ta de c ima u m s o b r i -
n h o do sr. Abbade, q u e deseja fallar a v. ex . e mais ao 
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MonoADO. 

Filha, nós v imos já, s im ? 

0 . ELISA. 
ann , m e u pae . 
. , DUARTE. 

Adeus, Elisa ? 
ELISA. 

Até já, meu amigo . [Estende-lhe 
a mão.) 

SCEtfA X. 

ELISA. 

Já passou mil mez, só um m e z ! Como vae pesado o 
t e m p o ! (Pausa.) Aquella no i te . . . eu ia. . . l ) c u s o não 
quiz; em um ramo... o, por não commel l e r um cr ime 
deixei-o m o r r e r ! A invenção do aloirado foi um triste 
presagio . . . um mau a g o u r o ! Tinha de ser e f o i ' 
(lira do sen; ama carta.) E' f r io este adeus . . é *cn-
te-so do gelo da sepul tura . Lr.) „ Morro para ti ' ,"eomo 
ja havia mor r ido para o m u n d o » E ó tudo e é só 
quan to me diz. (longa pausa, mettc o papel""no seio ) 
J o a q u i m / 1 1 ' ' 

JOAQUIM. 

(Sallindo detraz das cortinas.) Sra. Morgada! 

ELISA. 

Não tem nada que me dizer ? 

JOAQUIM. 

E u ? . . . Que seja para s u i felicidade, m i n h a senhora . 

ELISA. 

Sim. . . Mas não sabe nada . . . delle? 



JOAQUIM. 

Do quem ? do Balthasar ? 
EI.ISA. 

Não. . . do . . . do Luiz. 
JOAQUIM. 

(.1' parte.) Mau ! (Alto.) Pois não liei de saber? O q u e 
todos sabem. . . 

LUIZ. 

Viu-o . . . mor to? 
JOAQUIM. 

Vi, minha senhora . . . (A' parte.) Vivo ! Estou capaz de 
lh 'o d ize r ! . . . (Tem levado a mão ao peito, c loca na con-
decoração.) Não! dei a minha palavra de soldado, sobre 
está c ruz ! 

ELISA. 

(Para si própria.) Morto !... por mim ! 

J O A Q U I M . 

Quer Deus que a sra. Morgada esteja me lhor , para se 
fazer o casamento , que é tanto do seu gosto. Ainda 
b e m ! . . . (Silencio.) Pois eu vou da r a u l t ima revista a 
estes utensílios... (Vae andando para as cortinas.) 

ELISA. 

Sim. . . eu vou casar . . . boje . A m a n h ã seria tarde, ta l -
vez. Se eu mor re r , terei de sempenhado a palavra de 
m e u pae, o a sua f u r t u n a ; e se eu v ive r . . . quer-.; ser 
iilha tTaquello b o m amigo, para q u e m e não obr iguem a 
ser esposa de ou t ro h o m e m . (Francisco vem codocar 
junto ás cortinas uma almofada de veludo.) 

S C E Y A XI. 

E U S * , J O A Q U I M , B A L T H A S A R E L U I Z . 

BALTHASAR, 

(.Ualro a Luiz.) Anda ! {Vem, adiante de Luiz, como 
puxundO'O.) 
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LUIZ. 

(Depois de dar um passo.) N ã o ! (A' parte.) Ca l ia - te , 
corarão! E ' muito cedo! ( J O A Q U I M abre as cortinas, e 
apparece o altar illtnmnado. Ao ruido, Luiz olha.) E ' 
muito tarde!... (Salte, B A L T I I A S A I I srgue-o, J O A Q U I M /mc 
também.) 

S C E S I X I I . 

E L I S A , D E P O I S 8 A L T H A S A R , D E P O I S D U A R T E . 

( E L I S A , ao ruido das cortinas, tem estremecido, depois 
olhado, e erguendo-sc, vac silenciosa ajoelhar-se na almo-
fada.—A orchrcstra toca em surdina.—BALTIIASAR, um mo-
mento depois, entra, e vac ajocUmr-sc por traz de E L I S A , 

a distancia. Prolonga-se a duração do, quadro. B A L T I I A -

SAII ergue-se, rendo levantar E L I S A ; esta volta-se, r 
dando com os olhos em Dallhusur, abafa um ai, cabraca-o, 
pousando a cabeça no hombro do velho. D I A R T E D E M O -

U A E S entra, e vendo-os assim, para, c comlemp/a-os um 
momento. E L I S A , lerantando a cabeça, c dando um sus-
piro, permanece cm pé, vergando a fronte sobre o peito. 
B A L T I I A S A R descia-SC, cit.ragarido os olhos. D U A R T E vac 
respeitosamente pegar na mão de E L I S A , que, estreme-
cendo, levanta os olhos pura cila." 

DUARTE. 

[Dcijando-the a mão.) Que sua alma receba o ab raço 
do pae, e o beijo d o a m i g o ! (Indica o ceu. E L I S A abai.ra 
os olhos, caminham ambos para a boca da seena.) 

RALTIIASAR. 

i/í' parte.) (.) abraço do a m i g o , e o bei jo d o pae ! 
(Appontando-o} 
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S C E t f A K l 9 1 . 

OS N E S M O S , 0 MORGADO, JOAQUIM, FRANCISCO, CRIADOS E 
CRIADAS. 

MORGADO. 

Chegou o sacerdote. Esporemos, que o sobr inho do 
Abbíuíe venha, para ser a sua Icstimunha.- (Para Du-
arte.) Eu serei o padr inho de minha lilha. 

DUAivn:. 

E Ballhasar sera o meu padrinho. (Aperta a mão de 
Dalthasar.) 

RA LTII ASAR. 

Obrigado, meu fidalgo ! 

ELISA. 

(Esta entre o M O R G A D O C D U A R T E . } Meu pae ! (Para o 
Manjado.: Meu pae ! (Para Duarte.) O m e u c o r a ç ã o 
tem um vácuo. . . cabe ü muito amor filial. 

15 Al/i II AS AR. 

E a bençam de Deus ! 
DUARTE. 

E a felicidade de um lu>190111 ! 
(Caminham, ajoelham ambos. 0 PA mu: appareee d 

porta da E.j 

S C E i \ A EM A'A l i . 

OS MESMOS, UM S A C E R D O T E , E LOGO D E P O I S L U I Z . 

MORGADO. 

Abi está o minis t ro de Deus. ( E L I S A C D U A R T E levan-
tam-se, vem para a boca da acena, dando as mãos. Todos 
põem os olhos no chão, com solemne respeito. 0 P A D R E 



vac ajoelhar-se. Monunto de c.rpcctoiico. L u z entrada 
/)., colloca-se por Ira: dos cônjuges, entre elles, sem ser 
vis lo pelas personagens r/no faj urutu no d m ma. Os com-
parsas, que o crem, fazem movimento de admiração. Lu iz 
é padre, reste copa, botina, e barrete.i 

LUIZ. 

(Recitando a formula sacramental do juramento.) E u , 
] ) . E l i s a d o Y a l l i n d o . . . (Totlos tremem.i 

E L I S A . 

[Erguendo a vista.) L u i z ! Dá um passo, para se preci-
pitar eni seus braços. Luiz ftz-Ute signtd, com a mão, 
para que suspenda. E L I S A cah» nos braços do pae.) A l i ! . . . 

. M 0 ! u ; \ i ) 0 . 
Filha ! 

D U A R T E . 

Luiz! . . . Tu! 
L U I Z . 

(Entregando- lhe a cm:, tl • >nr< sem o cordão.) E' a 
cruz do ju ramento ! 

DIARTE. 

Meu filho! Luiz faz-lhe sii/ntd, com a mão, para que 
suspenda.) Pei i lào! ! ; iz apponta-lhe ]>ara o ceu, como 
indicamto sua mãe. 

. M O I M A D O . 

Elisa !. . . ( E L I S A faz um- esforço. Moria ! 

/Luiz deita os bruços ans hoinbros de B A L T H A S A R , c 
esconde a cabeça n<> sem </<i velho.' 

FIM. 
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E B It ATAS E8SGWCIAES. 

P A G . J U N . KURIOS : E M E N D A S : 

17, 2 0 : Í , O fuel uro fu tu ro 
2 . 1 R / M V « 2 " e -)a l inha folio a pnlorro 1 Ï A I . T I I A S A R 

v:i 2 chaile (ha le 
MO Hi eneommodo ineommodo 
59 8 eappellão eapullâo 
6 2 15 e 1(1 advinhava a devi ni ia va 
0 3 2 2 Alet.yieadi) ,. Uvororado, 
M I i não quero lhe n;ïo quoro que lhe 

A" />. Ah/uns dos lermos ririudi )s . no linf/uot/cm d< 

penúltimo ; <• r e l l i o i i r n s » a pou. 2 í , hn. 2 7 , etc.—ochom-
sc cm r e d o n d o , por oinonn. 


